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Ocusta mi$m
Um potro que nasce com o "mal das
juntas". . . uma rês que se quebra por
ter ossos fracos. . . uma porca que per
de a barrigada... eis fatos que ocor
rem com freqüência onde as terras são
pobres em Cálcio, Iodo e Fosfatos —
elementos indispensáveis à perfeita
saúde dos animais. E' porisso que a
Mistura Iodo Cálcio Fosfatada é usada,
há muitos anos, nos
maiores centros cria
dores do mundo. Siga
também êste meio se
guro, fácil e econômi
co de valorizar o seu
gado e aumentar os
seus lucros em carne,
leite, ovos, lã e tração!

Economico no custo.
^Cr$

Sacos de 40 quilos 220,00
"10 " 70,00

" " 5 " 40,00
" "2 " 18,00

" 1 quilo 10,00
- generoso nos

resultados I

Pedidos à

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
{. Sen. Feijó, 30 - Sobreloja - S. Paulo

Mis ^Un4
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NOSSA CAPA

QUITANDINHA" — Uma grande produtora da Fazenda dos Lo
bos, de propriedade do Sr. José Bento Junqueira de Andrade, em
Estação de Minduri, R. M. V. O.. Estado de Minas Gerais. A pro-
dução de leite está sendo controlada particularmente pelo Sr. Jo
sé Bento e tem atingido a uma média diaria de 25 quilos.
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(EXTRATO DOS RELATÓRIOS MENSAIS DOS AGRONOMOS
REGIONAIS DA SECRETARIA DA AGRICULTURA DE S. PAULO)

Felizmente vai melhorando a situação da pecuaria paulista, graças à
ação decidida e eficiente dos técnicos encarregados deste importante setor
da economia estadual. Durante o mes de abril houve uma distribuição mais
racional de farelo e farelinho de trigo, feita agora pelo Serviço de Óleos e
Azeites Comestíveis, fato que possibilitou a quasi todos os agronomos aten
derem razoavelmente às solicitações nesse sentido. Portanto, principalmen
te no setor da Avicultura os relatórios agricolas são quasi unanimes em
reconhecer a sensivel melhora do abastecimento. Alie-se a esse fato auspi
cioso as condições propicias em que ainda se encontram as pastagens e te
remos uma situação de desafogo no que tange á alimentação dos animais.
E' verdade que em algumas zonas a falta de chuvas tem prejudicado o nor
mal desenvolvimento da vegetação e, já nesta época do ano, começam a se
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fgzer sentir os rigores da sêca- Isto está acon
tecendo em quasi todos os municipios do Va
le do Paraiba, e em outros como Itapeva.

Durante o mes de abril reclamaram os
agronomos contra a má distribuição da tor
ta de caroço de algodão, no sentido de que
as liberações são feitas para Usinas muito
distantes dos centros criadores e disso re
sulta encarecimento dp produto pelos fretes
excessivos que o tornam inacessivel. Ksta
situação determina o desinteresse pela tor
ta, deixando os pecuaristas de procura-la-
Isto se verifica em Taquaritinga, Cerqueira
César, Itú, Capivari e outros municipios. Ou
tras vezes acontece que a fixação das quotas
para cada criador não está de acordo com
suas necessidades, fato que requer medidas
destinadas a corrigjir essas anomalias. Veja-
se, por exemplo, o que diz sobre o assunto o
agronoraio de Mogi Mirim; "A quota de tor
ta de algodão, devido ao critério adotado es
te mez de fornecer 200 gramas por litro de
leite comprovadamente produzido, está dan
do para atender todos os verdadeiros produ
tores de leite. Não poderia ser de outro mo
do, pois somente as duas usinas de leite exis
tentes em, Mogi-Guaçú, (Companhia Léco de
Produtos Alimenticios e Usina Vigor) pos
suem 277 fornecedores e a quota recebida é
de 60.000 quilos. Deste modo todos os verda
deiros fornecedores de leite e que têm ne
cessidade de torta de algodão são contempla
dos com uma quota". Não há duvidas de que
a decisão tomada pelo técnico de Mogi-Mi-
rim merece imitadores, evitando assim fatos
como os relatados pelo agronomo de Soroca
ba que afirma: "Tenho notado que certos
avicultores e criadores com produções boas
têm recebido menor quantidade do produto
do que outros com pequeno rendimento,
ocasionando descontentamento para aqueles
que procuram racionalmente intensificar a
avicultura e produção de leite". Está claro,
pois, que a boa distribuição dos concentrados
representa fôrma inteligente e eficaz de fo
mentar a produção.

PECUARIA DE CÓRTE — Durante o
mez de abril permaneceu nas zonas de en
gorda a espectativa por melhores preços, es
tado que dificultou sensivelmente a saída de
bois gordos e a entrada do gado magro. Os
preços variaram muito de região para re
gião- Assim: em Biriguí as cotações fo
ram de 68 cruzeiros a arroba, em Andradi-
na a 61, em Brotas a 65, em Piracicaba en
tre 65 e 70 enquanto em Barretos os nego
cies se desenvolveram nas bases seguintes:
novilhos especiais a 61 cruzeiros, novilhos ti-

(Continua na pág. 58)
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A PECUÁRIA NO MÊS
Declínio da produção agrícola

Reivindicações dos produtores de leite

l.o Concurso de bois gordos da Alta Noroeste

Tratores agrícolas

Declínio da produção agrícola

Comentando as afirmações feitas pelo
Secretario da Agricultura sobre este tema,
"Folha da Manhã", de 13 de maio, insere
um editorial do qual extraímos o seguin
te trecho:

"Segundo é sabido e atestam os cálcu
los de rendimento por area, da exposição
do sr. Toledo Artigas, o fenomeno que se
observa em São Paulo é o do esgotamen
to da fertilidade natural do solo. Larga
ram-se as boas terras do antigo oeste. Mar
chou-se para as zonas novas, menos ricas
em humus. Elas, porem, já se cansam, co
mo as anteriores. E a nova fronteira agrí
cola de São Paulo, atravessou os rios e se
estende por Estados vizinhos, sobretudo
para o norte do Paraná, onde a cobertura
florestal mantém ainda intactas grandes
extensões de solo fértil. A verdade é que
continuamos até aqui os antigos processos
de exploração do solo, com o aproveita
mento imediato daquilo que espontanea-

_ 4 —
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Advertência à agricultura

O tabelamento da carne

Adubos fosfatados

Zebú versus petroleo

mente ele pode dar. O deslocamento da
produção para a Noroeste, a Sorocabana, a
Araraquarense e Alta Paulista atestam es
se fato. Enquanto as zonas novas produ
zem 482 quilos de utilidades por alqueire
cultivado, no valor de Cr$ 1.780,00, as zo
nas velhas produzem apenas 278 quilos no
valor de Cr§ 770,0. No entanto, como bem
acentua o secretario da Agricultura, justa
mente nas zonas velhas, pela melhor qua
lidade das terras, maior proximidade dos
centros de consumo e exportação, melhor
rede de transportes e comunicações, mais
assistência e conforto, mais energia elé
trica, etc., é que uma agricultura moder
na e bem organizada poderia tirar melho
res rendimentos.

Tudo indica assim que devemos en
trar na fase adulta da exploração agríco
la em São Paulo, sob pena de decairmos
ainda mais. Não se pode supor que o de
clínio rural é apenàs uma conseqüência do
surto industrial. Nem a expansão deste
pode suprir a queda da agricultura, pois
a industria paulista precisa, antes de tu
do, de grandes mercados internos, e isso
será impossível se não tivermos uma clas
se agrícola de bom poder aquisitivo. Exis
te ainda o problema da subsistência ali
mentar e dos suprimentos de matérias pri
mas, cujas fontes de produção não podem
afastar-se indefinidamente dos centros in
dustriais .

^ ^ ^

Reivindicações dos produtores de leite

O sr. íris Meinberg. presidente da
FARESP, falando às Folhas sobre o me
morial que esta entidade endereçou às au
toridades no sentido de obter melhor re
muneração para o produtor, assim se ex
pressou:

REVISTA DOS CRIADORES
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Agências no Exterior: Assunção (Para
guai) e Montevidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Estado de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Arara-
quara - Assis - Avaré - Barirí - Barretes - Bau-
rú - Bebedouro - Botucatú - Bragança Paulis
ta - Cafelandla - Campinas - Catanduva - Cha-
vantes - Duartina Franca - Itapetininga - Ita-
pira - Ituverava - Jaboticabal - Jaú - Limeira

Lins - Marilia - Matão - Mirassol - Mogí das
Cruzes - Monte Aprazível - Nova Granada -
Novo Horizonte - Olímpia - Orlandia - Peder
neiras - Piracicaba - Pirajú - Pirajuí - Pirassu-
nunga - Presidente Prudente - Promissão - Ran-
cbaria - Rib. Bonito - Ribeirão Preto - Rio Cla
ro - Sta. Cruz do Rio Pardo - Sto Anastácio
Sto. André - Santos - São João da Boa Vista -
São José dos Campos - São José do Rio Pardo
- São José do Rio Preto - Sorocaba - Taquari-

tinga - Taubaté - Tupã - Valparaiso
Votuporanga.
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A PECUÁRIA NO MÊS

— "O memorial — disse s. s. — é o re
sultado de um amplo inquérito e de um
profundo estudo realizado pela F.A.R.E.
S.P. Nas concentrações efetuadas em Gua-
ratinguetá e Cruzeiro, os debates e as ra
zões dos produtores nos impressionaram
de tal forma, que determinamos o apressa-
mento dos estudos que já se processavam
e cujas conclusões vieram evidenciar que,
efetivamente, o custo da produção, na épo
ca do reajustamento de 1946. sofreu uma
elevação bastante superior ao valor do au
mento então concedido."

"E' assim que. em 1946. um produtor
de leite com um rebanho de 150 vacas de
boa mestiçagem, com uma propriedade de
cem alqueires geométricos, mais instala
ções. reprodutores e animais de serviço, ti
nha uma despesa anual de 84.000 cruzei
ros. Tais despesas eram representadas pe
lo pessoal efetivo ou seja. retireiros. trata
dores. ajudantes de retireiros e de tratado
res, ao todo oito pessoas, sendo cinco adul
tos a quatrocentos cruzeiros e três meno
res a duzentos cruzeiros, num total de
31.200 anuais; despesas de ferragem, de
zoito mil cruzeiros; conservação de ben
feitorias. de veicules, bem como a substi
tuição e conservação de vasilhames, doze
mil cruzeiros; sal. medicamentos, etc.,
1.800 cruzeiros; impostos, seis mil cruzei
ros. perfazendo aquele total da despesa
anual. Como se verifica, não estão compu
tados os juros do capital, nem das terras,
das benfeitorias e do rebanho, nem ainda
a remuneração justa a que tem direito o
individuo pelo trabalho e pelo risco do in
vestimento. Esse mesmo produtor de lei
te. no presente ano. tem as suas despesas
obrigatoriaé aumentadas pelo encareci-
mento geral, não só das utilidades indis
pensáveis ao desenvolvimento de suas ati
vidades. como pelo encarecimento de im
postos. taxas, mão de obra. forragem, etc.
Assim, com o mesmo pessoal efetivo a des
pesa ascendeu a 46.800 cruzeiros sendo pa
gos os trabalhadores adultos a seiscentos
e os menores a trezentos cruzeiros; em fer
ragens. a sua despesa subiu para 65.000
cruzeiros ou seja. cinqüenta mil cruzeiros
de cinqüenta toneladas de torta de farelo
de algodão posta na fazenda, e quinze mil
cruzeiros de 150 toneladas de cana picada:
as despesas para conservação de benfeito
rias. cercas, currais, veicules e substituição

REVISTA DOS CRIADORES
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A PECUÁRIA NO MÊS

e conservação de vasilhamesj atingiram
dezoito mil cruzeiros; as de sal e medica
mentos, três mil. Despendeu, finalmente,
com impostos a verba de dez mil cruzeiros,
num total, portanto de 142.800 cruzeiros.
O encarecimento total do custo da produ
ção entre 1945-48, quando do ultimo rea-
justamento de preços e atualmente foi,
pois, de 70%."

Esclarecendo, por ultimo, os dados que
foram tomados como base para o aumen
to pleiteado de quarenta centavos por li
tro, acrescentou o entrevistado:

"Na base do preço de 1948, quando o
desajuste entre o custo da produção e o
valor do leite era de 30,8%, foi concedido
ao produtor o aumento de trinta centavos
por litro, ou seja, 23,07% sobre o preço en
tão vigente. Portanto, o déficit atual é a
diferença existente entre o encarecimento
do custo da produção nestes últimos três

anos e a porcentagem do aumento concedi'
do em 1948, ou seja, 47% em números re
dondos. Embora em 1948 o aumento veri
ficado não cobrisse totalmente o custo da
produção do leite, como agora também se
pretende, o produtor pôde sentir-se esti
mulado, à vista de outra fonte existente na
atividade, tal como a venda de vitelos, que
é, aliás, bem pouco remuneradora. Pre-
séntemente, pleiteia o produtor um aumen
to de 25% sobre o valor atual de Cr$ 1,60.
As suas reivindicações são justas e visam
ao restabelecimento de um equilibrio ne
cessário e indispensável, para que possa
cada vez mais desenvolver a produção de
leite em São Paulo, sendo certo que a ge
neralidade dos produtores é constituida de
pessoas de poucos recursos. Nesse sentido,
são interessantes as conclusões de um es

tudo procedido no municipio de Guaratin-
guetá, um dos maiores fornecedores de lei
te, que demonstrou que a produção media
por propriedade é de 120 litros diários."

sas

A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONÔMICA

PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES RU

RAIS LIMPAS E HIGIÊNICAS E' COM

A APLICAÇÃO DE

nEVECEm
NEVECEM protege o exterior de sua construção

contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao mes

mo tempo, uma aparência vistosa.

Aplicada internamente NEVECEM aumenta o reflexo da luz de 20% no
mínimo e proporciona o máximo de higiene, pois pode ser lavado repe
tidamente .

NEVECEM não descasca nem esfarela.
NEVECEM é o acabamento ideal para fabricas de manteiga e queijo, pos
tos de resfriamento de leite, estabulos modernos, silos e para a impermea
bilização de banheiros de gado, etc.

NEVECEM
Cobertura decorativa e impermeável

À venda nas côres: branco, creme e cinza prateado. Peça folheto descritivo aos

DISTRIBUIDORES

WILSON SONS & CO. LTD.

Rua Barão de Paranapiacaba, 84-78 - S. Paulo
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DE ALTO VALOR GERMINATIVO

Vendidas sob o Controle do Serviço de Fiscalização e

Comércio de Sementes da Secretaria da Agricultura

SOJA

FORRAGEIRA
Plante esta leguminosa rica

em proteínas, substituta da al
faia e do farelo de algodão.
Indispensável nas fazendas de

criação.
Quilo Cr$ 3,50

CAPINS PARA PASTO
Para quantidades superiores a l.OOD quilos

FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS
Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr$ 2,50
Jaraguá, colhido cacho Quilo Cr$ 3,00
Jaraguá, colhido no chão Cr$ 2,00
Cabelo de Negro .' Quilo Cr$ 3,50
Colonião Quilo Cr$ 5,50
Rhodes (Cloris) Quilo Cr§ 15,00

REFLORESTAMENTO
EUCALIPTOS DAS VARIEDADES

SEGUINTES:

Saligna Quilo Cr.$ 100,00
Teriticomis Quilo Cr.$ 80,00
Alba Quilo Cr.$ 100,00

CORTE

E FENAÇÃO
Cr$

Capim coloniao Quilo 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo 15,00
Soja forrageira Quilo 53,50

ADUBAÇAO VERDE
FEIJÃO MUCUNA

PREÇOS A CONSULTAR

Em sacos de 60 quilos

FEIJÃO DE PORCO

—CERCA E combustível—
NOGUEIRA BRASILEIRA

Sementes oleosa e combustível

Para cercas vivas, cortinas protetoras e
sebe

Até 100 sementes Cr$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes .. . CrS 0,12 cada
Para milheiro ou mais ... Çr§ 0,10 cada
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>
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A PECUARIA NO MÊS

l.o Concurso de Bois Gordos da
Alia Noroeste

Promovido pelo Departamento de In
dustria Animal da Secretaria da Agricul
tura de São Paulo, realizou-se em Araça-
tuba o l.o Concurso de Bois Gordos da Al
ta Noroeste.

O sr. Dario Guarita, secretario da FA-
RESP, falando à Folha da Manhã, sobre o
assunto assim se manifestou:

— "Causaram, por exemplo, ótima im
pressão os novilhos expostos, embora em
numero relativamente pequeno, dada a
importância da regiã.o, merecendo espe
cial menção o lote Nelorado, do sr. Sebas

tião Ferreira Maia, e o Inducharolês, do
condomínio Almeida Prado. Este ultimo,
por sua precocidade de crescimento e pe
so alcançado, foi o mais apreciado, mas,
por serem, considerados ainda de carater
experimental as suas cruzas, a classifica
ção não lhe atribuiu valores mais pronun
ciados.

"Aguarda-se, por toda a semana, a pro
va do cepo, a ser realizada nesta capital.
Nessa prova, como se sabe, levar-se-ão em
conta o rendimento e o aproveitamento
em carnes. Esperam os invernistas da Al
ta Noroeste que os seus novilhos alcancem
boas classificações, de acordo, aliás, com
as alcançadas pelos abatidòs na ultima ex
posição realizada em Barretos."
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O MANUAL MAIS COMPLETO...
...até hoje editado na América Latina!
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Tratores Agrícolas

"O Estado de São Pau
lo", analizando a situação
em que se encontra a agri
cultura nacional em faco
da mecanização e após lan
çar uma vista panoramica
na distribuição de maqui
nas agrícolas, conclui seu.
topico com as seguintes pa
lavras:

"Em todo caso, é digna
de registro, por exemplo,
a ppsição do Uruguai, que,
com uma população quase
vinte veses menor que a
brasileira, conseguiu com
prar em 1948, somente da
Grã-Bretanha, 1.511 trato

res, sem contar os norte-
americanos que até há.
bem pouco tempo domina
vam a campanha oriental,
Se o Brasil tivesse adquiri
do o ano passado tratores
nas bases em que p fez o
Uruguai, teríamos recebi
do cerca de 45.000 dessas
ma qui nas. Infelizmente,
nem tratores norte-ameri

canos, nem ingleses, muito
menos de outra procedên
cia têm chegado às nossas
plagas — e esta é uma das
grandes dificuldades que
necessitamos vencer, se

REVISTA DOS CRIADORES
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A PECUÁRIA NO MÊS

quisermos dar à lavoiura meios capazes de
enfrentar a visivel queda da produção.
Unamo-nos para conseguir cambiais, que se
destinem não à importação de "goma de
mascar" ou tapetes de fibra de coco, mas à
de tratores e maquinas agricolas, a exem
plo do Uruguai, da Argentina, da África do
Sul, da Austrália, da Nova Zelandia, da Di
namarca."

* Hí *

Advertência à agricultura

Sob o título "A Agricultura e a confe
rência de Araxá", a Folha da Manhã, em
sua edição de 21 de maio comenta a situa
ção das reivindicações da Agricultura no
conclave economico, terminando seu edi
torial com esta advertência:

"A Conferência de Araxá se acha às
portas e a lavoura não deverá repetir o
episodio de Teresopolis, onde quase não
tinha representante nas comissões técni
cas, nem programa assentado de reivindi
cações. A chamada "grande comissão de

agricultura", que se organizou às pressas
na Copferencia, debateu assuntos •dia e
noite, em grande agitação, sem ter conse
guido atingir resultados apreciáveis. En
quanto isso, as delegações do comercio e
da industria se apresentaram bem prepa
radas, com todos os itens do temario estu
dados e orientação prefixada, e fundamen
tada. Devem as entidades agricolas do
Estado, pois, reimir os seus melhores ele
mentos — e elas os têm de grande valor
— a fim de assentarem a sua posição dian
te dos problemas que serão debatidos na
estancia mineira, tanto os de interesse es
tritamente rural como os de interesse ge
ral do pais, a que a agricultura não pode
permanecer alheia. Para esse papel ativo,
o programa básico que acaba de ser divul
gado seria uma contribuição de princípios,
a ser retificada, desenvolvida e fundamen
tada."

* * *

O iabelamento da carne

Os integrantes
carne da Comissão

da Sub-comissão da

Estadual de Preços,

CORROSIVO

"fSINFETANTE

Srs. FAZENDEIROS E CRIADORES

VALORIZEM OS SEUS REBANHOS
COM O USO SISTEMÁTICO

DO PODEROSO DESINFETANTE

CRUZOL
EXTERMINAAS BICHEIRAS E CICA

TRIZA AS FERIDAS. EVITANDO A

DEPRECIAÇÃO DOCOURO DOS ANIMAIS
ACREDITADO PRODUTO DA

SOCIÉTÉ Anonyme du Gaz
RIO DE JANEIRO

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS*.
CASTRO LOPES C TEBYRfÇA,

Ruada Alf-aimdEcn, âlA
RIO DE JANEIRO
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Para maiores
LUCROS

As rações para gado leiteiro

fabricadas pela SOCIL

garantem:

MAIOR PRODUÇÃO
MELHOR QUALIDADE DO LEITE

SOCIL PRO-PECUARIA S. a.-Indústria e Comércio de Forragens
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ENSINA-NOS a mitologia antiga, ser Júpiter
a divindade que presidia a todos os fenômenos
celestes: nuvens, tempestades, raios, etc.

Quando Jup?^-^ ordena o desencadear das
chuvas, os dias são quasi perdidos para os tra
balhadores mal agasalhados. E chove mais de
cem dias por ano...! Cem dias em que seus ho
mens pouco ou nada produzem... "esperando o
tempo melhorar". E' um grande prejuizo que
está em suas mãos evitar.

Peça à Associação dos Criadores ARTIGOS
DE LONA para os diferentes mistéres de seus
camadas. Distribua a cada um a peça adequada
para cada tarefa, debitando-as pelo seu peque
no custo. Assim terá o lucro daqueles dias per
didos e não arriscará a súde de seus trabalha
dores.

CAPA agrícola
Sobretudo c/ mangas e bolsos.

CrS
De 1 metro 10 cms. cada 130,00
De 1 metro 20 cms. cada 140,00
De 1 metro 30 cms. cada 150,00

CAPA PASTORIL
Ponche sobre até à garupa do
Ponche cobre até á garupa do

animal, livrando os braços
para a lida. CrS

De 1 metro 10 cms. cada 125,00
De 1 metro 20 cms. cada 130,00
De 1 metro 30 cms. cada 140,00
CAPUZES — Cada a CrS 15,00
PONCHES para ORDENHADO-
HES. Deixa os braços comple

tamente livres para a orde-
nha. Em 3 tamanhos:

CrS
N.o 80 cada a 100,00
N.o 80 cada a 95,00
N.o 70 cada a 90,00

CAPAS PARA CRIANÇAS
No mesmo tipo da capa agríco

la é um ótimo ponche. Em
3 tamanhos: Cr$

N.o 90 cada a 100,00
N.o 80 cada a 95,00
N.o 70 cada a 90,00

PALETÓS
Em 3 tamanhos:

N.o 90 cada a
N.o 80 cada a
N.o 70 cada a

CALÇAS
Especiais contra a humidade,
para serviços em capinas, cana
viais, etc. indispensável para
serviços de carga e descarga de
mercadorias, pessoal de Estra
das de Ferro, etc.

Tipo Único - Cada a CrS 120,00
Aceitamos Pedidos pelo Reembolso Postal
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
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Hua Senador Feijó,
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00

CrS
110,00
105,00
100,00
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A PECUÁRIA NO MÊS

chegaram às seguintes conclusões, depois
de examinarem o importante assunto:

"Considerando que:
o tabelamento da carne feito pela por

taria n.o 90 da C. E. P. em janeiro de 1948
permitia um lucro acima do normal, da
da a existência de uma cota de carne ca
rente para o municipio da capital — 900
toneladas por semana;

o abastecimento é hoje feito em base
duas vezes maior e portanto a venda do
produto em dobro, duplica os lucros;

com o atual aumento de preços o lu
cro brúto que era de CrS, 1.80 por quilo,
em media, passou a ser de CrS 1,10, sem
levar em conta a cobrança a domicilio,
dentro de um comercio honesto, sem bur
la, câmbio negro ou mistificações;

é preciso reduzir o numero de inter
mediários no comercio da carne, fazendo
com que os marchantes montem casas de
carnes e os açougueiros abatam em Cara-
picuiba;

a transformação dos açougues em ca
sas de carnes amplia o comercio com a
venda de outros produtos que trarão tam
bém lucro ao varejista;

os preços quebrados, dificultando o
troco e permitindo contrapesos e diferen
ças de pesagens constituiam motivo de
burla ao tabelamento;

há necessidade de estimular a venda
de carnes limpas (sem ossos e sem sebo),
pois o aproveitamento de residuos, que
são jogados ao lixo, representa considerá
vel economia desperdiçada e a carne, co
mo vem sendo vendida ao consumidor não
privilegiad,o, apresenta-se, geralmente,
com quase metade de seu peso em osso e
sebo;

a abundancia do produto tem feito, co
mo já está fazendo atualmente, a queda do
preço do dianteiro, menos procurado, que
já está a Cr$ 3,50 e atingirá a menos de
CrS 3,00, como em outras épocas;

o desdobramento do preço do boi ca
sado de CrS 5,80 para o traseiro e CrS 3.80
para o dianteiro, dá maior lucro para
aquele que tem maior peso do que o dian
teiro e é vendido em porcentagem quase o
dobro do dianteiro, representando isso au
mento do lucro bruto do varejista.

resolve manter o tabelamento da car
ne no varejo feito pela portaria n.o 90 da
C. E. P. com as seguintes alterações:
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PORQUE O "DETEBACO"
É ASSOMBROSO!...

— E' MODERNO E FÁCIL DE SE APLICAR
— E' COMPLETAMENTE SOLÚVEL NA

AGUA
— E' 30 VEZES MAIS PODEROSO DO QUE

O ARSÊNICO
— E' ISENTO DE PERIGO.

FINALMENTE PORQUE O "DETEBACO" PELO EFEITO RESIDUAL E'
DE DUPLA AÇAO — MATA E CONTINUA MATANDO OS CARRAPA-

TOS NO CORPO DOS ANIMAIS DURANTE 30 DIAS.

PEÇAM LITERATURA AOS FABRICANTES

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS

Caixa Postal. 74 — JABOTICABAL — Esí. S. Paulo

V^UTDí

S. A,

A FAMOSA MARCA símbolo de eficiência

Pedidos: ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES — Vendedores autorisados
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1.0} A carne desossada dé 2.a de Cr$
4.20 passará a ser de Cr$ 4.00.

2.0} A carne desossada de l.a de Cr$
7.80 passará a ser de CrS 8.00.

3.0) A carne desossada e dessebada
(limpa — quilo integral) fica tabelada em
Cr$ 9.00 a de l.a. e Cr$ 4.50 a de 2.a.

Continua, porém, a carne com osso.
com o seu primitivo tabelamento:

De l.a a Cr$ 6,50 e de 2.a a Cr$ 3.50."

Adubos fosfatados

Com essa epígrafe o "O Estado de S.
Paulo", em sua edição de 17 de maio, in
seriu o seguinte tópico:

"Imensas jazidas de fosfatos se encon
tram em nosso País, localizadas principal
mente em Jácupiranga, Ipanema e Serro
te, no vale da Ribeira; em Araxá, Minas
Gerais e em Ipirá, antiga Camisão, na Ba
hia. Inúmeras vezes já nos referimos às
possibilidades de aproveitamento dessa ri
queza comprovada por analises rigorosas e

veterinário
Sulfamidoíerapia

INDICflCOES Faringites, pielites,
pneumonias, mas-

tites. adenites (garrotilho dos cavalos)
etc., pneumo enterite dos bezerros,
diarréia dos leitões, feridas infeccio

sas, abcessos, queimaduras e abortos.

SOLICITE LITERaiURfl ELUCIDiilIVII

salientamos as dificuldades que o têm im
pedido, entre as quais as de transporte, da
da a distancia em que se situam aqueles
municipios. O problema permanece e, de
tempos em tempos, surgem planos que pre
tendem resolve-lo; mas vai-se ver e as pro
videncias propostas são inadequadas, co
mo ainda ha pouco ocorreu com as comis
sões técnicas do Plano Salte, cujas solu
ções, como aliás todo o plano, não passa
ram de simples esquemas. A Sub-comis-
são de Exploração Mineral da Comissão
Técnica Brasileiro-Norte-Americana que
assistiu à Missão Abbink não escapou a es
ses precalços-

Em todo caso, vencendo as dificulda
des naturais, já de tempos a esta parte, es
pecialmente em Jacupiranga, começou-se
a extrair um volume crescente de minério
que, trazido para os arredores de São Pau
lo, passou a ser industrializado, transfor
mando-se em diferentes tipos de fertili
zantes, inclusive em superfosfatos. Ter
minada a guerra, entretanto, as grandes
empresas comerciais e industriais que ex
ploram o fosfato argelino no norte da Áfri
ca passaram a enviar ao mercado brasilei
ro um produto que, dada a excelente or
ganização com que são feitas a extração

l ^

RUA T;^OUARI. 1338
SÃO PAULO LamiÚRIOS LYSOFORM S.

RUA lAVRAOiO, 70-A

RIO DE JANEIRO
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PILIAL DE PORTO ALEGRE - Rua Cap. Montanha, 113 • Fon» 5654
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"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO PARA

A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL, E INDI

CADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE PARA

ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMENTA A GOR
DURA EM POUCO TEMPO. DÁ ENERGIA E

VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPERTA O APETITE DOS PORCOS E FACILITA

A SUA ENGORDA.

DESPEZA MENSAL DE CRS 0.30, COM A SALI-
TRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO DE CR$ 20,00

A CRS 30,00 POR CARECA.

À venda nas drogarias^ iazmacias e casas comerciais, ou dire-

lamente com os fabricantes e também por nosso intermédio.
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do minério, sua transformação e transpor
te, chega ao nosso País a preços que podem
concorrer com os do fosfato aqui explora
do.

Agora, já ha estudos mais amplos so
bre o problema. Um grupo franco-brasi
leiro considera a possibilidade de instalar
em São Paulo e, posteriormente, ém ou
tros pontos do território nacional, fabri
cas que preparariam superfosfatos em
quantidade que atenda a todas as nossas
necessidades. Divulgou-se mesmo que o
governo francês se comprometeu a; l.o)
fornecer fosfato bruto em melhores con

dições de preço e qualidade que para qual

Vf-í

'V r

quer outro país sul-americano consumi
dor; 2.0) pôr à disposição do empreendi
mento franco-brasileiro seus serviços de
fretes internacionais; 3.o) reduzir de 20 a
30% o custo de seus adubos fosfatados, em
relação aos preços atuais no Brasil; 4.o)
enviar maquinas modernas para a insta
lação das usinas de hiperfosfatos, a pri
meira das quais no Estado de B. Paulo,
produzirá de inicio 50.000 toneladas
anuais; 5.o) enviar técnicos, agronomos,
geologos e engenheiros especializados em
minas, matérias-primas de adubos para
que, em colaboração com os especialistas
brasileiros, estudem as condições do solo
e do subsolo brasileiro."

^ 'l»

DESINFETANTE PODER O SoO Zebú versus petróleo

LABS. RAU L L E I TE S.A.

LABS. RAUL LEITE S.A.

são distribuidores, também, em todo o Brasil e Estrangeiro,
do Instituto Vital Brasil, Rua Benjamin Constant, 177, Fo

ne 2-5614, Caixa Postal, 3381, São Paulo.

18 —
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Em meados de maio es

teve em visita oficial ao
BrasiL o sr. Amenodoro
Rangel, ministro da Agri
cultura da Venezuela, que
aqui pôde estabelecer con
tado mais estreito com as

autoridades afim-de conse
guir maior intercâmbio co
mercial com o seu país.
Agora, já de volta à sua Pá
tria, os jornais desta Capi
tal estamparc-n o seguinte
telegrama cuja significação
é desnecessário seja enca
recida:

"CARACAS, 18 (A. F.
p.) — O ministro da Agri
cultura, sr. Amenodoro
Rangel, anunciou a possi
bilidade de iniciar-se a
troca de gado brasileiro
por petroleo venezuelano.
Declarou que tem especial
interesse em que seja tra
zido para o país o gado do
Brasil, considerado como o
melhor para as condições
territoriais da Venezuela".

^
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Hoje podem-se evitar as doenças

da criação! Observações cientificas

modernas PROVAM que BENZO-

CREOL misturado ao sal do gado

(2%) EVITA magreza, diarréa, falta

de leite. Os animais engordam lin

damente e tornam-se resistentes às

enfermidades.

VEJAM O QUE ESCREVEM

CRIADORES ENTENDIDOS:

SEBASTIÃO JUNQUEIRA — Fazenda Reslinga — Rib.
Preio) "... obtive resultados assombrosos... com Benzo-

creol."

BORGES DE MEDEIROS — (Sanla Maria — Rio G. do
Sul) "...nenhum outro produto nacional ou estrangeiro se

compara com o Benzocreol..."

INSTITUTO DE TECNOLOGIA FE
DERAL — "... produto exclusivamente
veterinário e não mero desinfetante..."

GRANJA CAROLA — (Porlo Alegre)
"... empregamos Benzocreol como preven
tivo nas diarréas dos carneiros e usamos

nos banhos, o que cura imediatamente
qualquer sarna ou ferida..."

NORTHERN CAMPS. LTDA. MAC
CLEAND — (Barretos) "...temos usado
o Benzocreol de preferencia sobre todos
os produtos similares, naciongis ou es
trangeiros ..."

IMPORTANTE — Benzocreol não é venenoso nem corrosivo, apesar de
seus enérgicos efeitos. Não confundi-lo com perigosos desinfetantes vulga
res que misturados ao sal, matam o gado.

Indústrias J- B. D'uarte S. A
C A I X A P O S T A L 10 0 2

PEÇA GRÁTIS O LIVRO-

SAO PAULO

'O GUIA DO CRIADOR"
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Engenheiro Agronomo EDGARD FERNANDES TEIXEIRA

Formado pela Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", de Piracicaba e atualmente Diretor
\ da Divisão de Fomento, da Secretaria da Agricultura.
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Algodão — Espaçamento — Inseticidas, mi
lho híbrido e café — Agronomos regionais
e silos elevadores

Desenvolve-se em nosso Estado a
Campanha da Prpdujão Agrícola, da Se
cretaria da Agricultura de São Paulo. Es
se movimento difunde a técnica agrícola,
relativamente à preparação do solo, ao
trato das lavouras, à colheita e à conser
vação dos nossos pròdutoa» quanto à sua
padronização, à sua comerqialização e à
criação de novas fontes da produção agrí
cola.

Sobre o assunto, "Revista dos Criado
res" oúviu'o dr. Edgar Fernandes Teixei
ra, diretor da Divisão de Fomento Agrí
cola, da Secretaria da Agricultura. Inda
gado sobre qual o mínimo que se pretende
obter com essa campanha, nos disse:

— "Essa campanha que ora se inicia
constitui uma serie de outras pequenas
campanhas. Seu principal objetivo é con
seguir um aumento de produção sem a ne
cessidade de se aumentar as areas de plan
tio. Uma vez conseguido isso, podemos ga
rantir que o índice de nossas culturas atin
girá um coeficiente bem maior do que se
verifica atualmente".

ALGODÃO

A Campanha tem por base inicial a
distribuição, em maior proporção, de se
mentes de algodão aos agricultores, ofere
cendo aos que plantam elementos mais
aperfeiçoados, de melhores qualidades.

JUNHO DE 1949

cujos produtos darão uma boa cultura.
Com esse processo, e independente de ou
tras praticas, se o agricultor plantar na
época certa — a maior parte dos nossos
agricultores planta em épocas impróprias
— ele conseguirá aumentar a sua produ
ção de no minimo cinqüenta por cento.
No sul do Estado, na Alta Sorocabana. na
Alta Paulista e em outras regiões os agri
cultores plantam muito tarde. For isso
suas produções são pequenas".

ESPAÇAMENTO

Outro ponto que iremos destacar nes
sa campanha é o que se refere ao espaça
mento das linhas nas platações de nossas
lavouras. Nas plantações de algodão, por
exemplo, a grande parte dos nossos agri
cultores usa um espaçamento muito largo.
Muitos deles usam linhas de espaçamento
que variam entre um metro e um metro
e meio. O encurtamento desse espaço se
ria de grande proveito para este produto,
que, para seu desenvolvimento, segundo
as experiências já realizadas, podem ser
de 70 a 80 centímetros. O cultivo do al
godão é praticado geralmente em terras
novas. Com o aproveitamento da redu
ção daquele espaço, se poderá obter um
sensível aumento na sua cultura e em ou

tros tipos de lavoura em que se aplicar
tal medida.
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INSETICIDAS. MILHO HÍBRIDO E CAFÉ

Novos iipos de inseticidas — de me
lhor qualidade — estão sendo oferecidos
aos agricultores, suficientes para o exter-
minio de pragas e moléstias, que muito
impedem não só o desenvolvimento nor
mal de nossa produção, como também o
seu aumento.

As sementes de milho hibrido que dis
tribuímos este ano são também em media

25 por cento mais produtivas. O ano pas
sado distribuímos 6 mil sacas; este ano

vamos distribuir 20 mil e para o ano que
vem vamos oferecer aos agricultores ,80
mil sacas daquelas sementes.

As culturas de café, nas antigas ter
ras consideradas cansadas, poderão tam
bém ser aumentadas, principalmente com
as novas variedades de café, selecionadas
pelo Instituto Agronom,ico. de varias li
nhagens. como o Bourbon amarelo, o ver
melho. a Sumatra. a Caturra. etc.

AGRONOMOS REGIONAIS E SILOS

ELEVADORES

O nosso quadro de agronomos conta
atualmente coi^ 118 elementos. Pretende
mos elevar esse numero nos munidipios
paulistas, a fim de melhor amparar os
agricultores. O ideal seria cada municí
pio ter o seu agronomo, mas a verba que
dispomos para isso é insuficiente. Mes
mo assim, esperamos, dentro em breve.

contar com a cooperação de 155 agronomos
regionais.

Para o futuro, com ò deseiivolvimen-
to e aumento da nossa prodüção. faz par
te também do nosso programa a instalação
de silos elevadores no Interior, a fim de
evitar o que sempre tem acontecido, que
os agricultores se vejam obrigados a ven
der por qualquer preço todas as suas co
lheitas. para garantia de seus produtos.
Muitas empresas particulares já estão ins
talando silos elevadores no interior. A
Rockfeller. por exemplo, já instalou em
Ourinhos um com a capacidade para três
mil toneladas de milho. Com essa medida
se conseguirá o resguardo dos produtos
em colheita.

A nossa Campanha, enfim — concluiu
o entrevistado — visa levar ao agricultor
o conhecimento dessas praticas, com am
paro técnico, que a experiência demons
trou ser muito superior a tudo o que se
fez até agora, e que nos oferecerá, com ba
ses concretas, um aumento bem superior à
nossa produção agrícola. Haverá maiores
financiamentos, porque, embora o agricul
tor não disponha de maquinaria agrícola
bem aparelhada, embora ele somente te
nha a sua pá e a sua enxada, a sua produ
ção terá perspectiva mais segura e mais
eficiente, com o aumento de produção em
igual área de terras cultivadas até o mo
mento".

E' o seguinte o quadro organizado pe
la Divisão de Fomento Agrícola, sobre vá
rios produtos:

CAMPANHA DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA

PRODUTO UNIDADE 1948 1949 1950

Café Sacos de 60 Ks. 11.018.172 8 000 000 12 000 000

Algodão Pluma quilo 150.000-000 200 000 000 400 000 000
Milho Sacos de 60 Ks. 18.023.975 18 183 000 25 000 000

Feijão ?> >> 55
2.620.000 3 100 000 5 000. 000

Arroz )> >? >> >J 10.780.000 11 938 246 15 000. 000

Batata 3.375.000 4 600 000 5 .000 000

Amendoim " 25 " 7.800.000 4 960 000 5 .000 000

Estimativa do valor:

Cr$
Estimativa do valor

menos café: Cr|
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11.275.000.000,00 11.460.000.000,00 17.000.000.000,00

6.275.000.000,00 7.660.000.000,00 11.600-000.000,00

REVISTA DOS CRIADORES



A supremacia da Ordenhadeira "Surge"
nas Américas deve-se ao seu bom fimcio-
namento e a nada mais. Nem as palavras
de louvor ,nem os anúncios e demais es
forços para promover a ,venda, poderiam
ter levado a Ordenhadeira "Surge" ao

.... y.y

T/ARCA DE FABRICA "SURGE"

em qualquer peça de material para lacticinios
é a melhor garantia de Durabilidade, Confiança
c Bom Funcionamento que seu dinheiro pode
comprar.

Trwr-

\M W/ •5

auge — se, na realidade, ela não tivesse tomado pos
sível a ordenha com mais eficiência, maior rapidês e
mais higiene... se não mantivesse a produção ao par
do melhor sistema de ordenha... se não tivesse tor
nado fácil e econômica a produção de leite limpo.
A Ordenhadeira "Surge" está hoje definitivamente
introduzida nas Américas, pois se encontram nos me
lhores estabelecimentos leiteiros centenas de "Surge".

O FILTRO RESFRIADOR

'iíurge
Deixe que este filtro-resfriador resolva seus proble
mas de resfriamento do leite. Tira o maior proveito
da baixa temperatura da água. Côa, filtra e resfria o
leite em uma só operação. A filtração e o resfriamen
to são executados num recipiente hermeticamente fe
chado, de modo que o leite não fica exposto à poeira
e ao ar.

Construido inteiramente de aço inoxidável.

Babson Bros. Co.. 2843 W. 19ih St.. Chicago, E. U. A.
Distribuidores para o Brasil

CIA. FABIO BASTOS. COMERCIO E INDUSTRIA
SAO PAULO

R. Flocêncio de Abreu, 828
RIO DE JANEIRO

Rua Teofilo Otonl, 81
belo horizonte

Rua Tupinambás. 368
PORTO ALEORE

Av. Júlio Castilho, 30



Reportagem sobre o credito agrícola e
pecuário em 1948

O que revelam os dados do ultimo relatório do Banco do Brasil — Quem
seria o responsável pela crise provocada pelo encilhamento do zebú? —
Melhorou o financiamento à pecuária — Mas persistem as dificuldades e
inquietações — Imita-se o café — Progresso acentuado no financiamento

à lavoura

Os empréstimos rurais (agricolas, pe
cuários e agropecuários), concedidos pelo
Banco do Brasil, aumentaram em 1949, em
cotejo com o ano de 1947. Foram aplica
dos na lavoura e na pecuaria CrS
1.952.256.000,00, ou seja cerca de 50%

mais que no ano anterior. Examinando as
sim em conjunto, verifica-se no credito ru
ral fornecido pelo Banco uma tendência a
melhores dias. Em 1947, emprestou-se ma
nos que em 1948 e abaixo de qualquer ano,
desde 1943. O auge dos financiamentos con
cedidos pela Carteira de Credito Àgricola

. .. valorização excessiva, artificial, pânico, falta de
credito, reafustainento a base do interesse individual,

e. . . o pais que pague a aventura.

MARIO MAZZEI GUIMARÃES

do mencionado estabelecimento, registrou-
se em 1945, quando se efetuaram 29.614
empréstimos, no valor total de CrS
5.096.378.000,00. A causa principal do de
clínio observado e que se procurou sustar
em 1948, foi a diminuição dos créditos à
pecuaria, trabalhada pela crise do zebú.
Em 1945, cerca de 40% do dinheiro em
prestado se destinou à criação, à recria
ção e à invernagem de gado. Em 1947, es
sa conta desceu ao nival irrisório de 6%,
não tendo sido concedidos à pecuaria mais
que CrS 88.206.000,00.
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Repete-se a liistória do café: agora ao
que se propaga, um reajustamento de
carater radical, com cancelamento de

70% das dividas.

O APOGEU DO CREDITO PECUÁRIO E
O INICIO DA DERROCADA *

O simples alinhamento dos números
referentes aos empréstimos pecuários rea
lizados a partir de 1943, historia todo o
drama do credito pastoril em nosso país.

Vejamos:

Anos

1943

1944

1945

1946

1947

1948

Número de empreslimos

6.713

14.995

17.167

8.771

397

836

Valor -

CrSl.OOO

566.643

1.971.808

2.094.868
804.921

88.206

368.769

Os financiamentos em 1943 foram

-maiores que nos anos anteriores, desde
que se fundou a Carteira. Ascenderam
quase 4 vezes mais em 1944 (ano máximo
do encilhamento do zebú) e se projetou
com menos força em 1945. quando já se
fizeram sentir os efeitos da situação arti
ficial a que fora levada a chamada "pe
cuária de raça" do Brasil Central. Para
que o zebú continuasse a subir, seria pre
ciso que a progressão dos empréstimos do
Banco do Brasil persistisse no mesmo rit
mo anterior. O fato é que nas exposições
de Barretes e Uberaba, realizadas no pri-

JUNHO DE 1949

meiro semestre de 1945, já sa notaram os
indícios claros da crise. Não houve qua
se negocies, e sabe-se de uma grande tran
sação entabolada em Barretes, no Recinto
"Paulo da Lima Correia", em que o com
prador "quiabou", como se diz na giria lo
cal. E' que os bancos, seguindo na esteira
do estabelecimento oficial, fechavam cau

telosamente as suas gavetas. E perdido o
impulso do credito, os preços artificiais

— 25
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criaram um impasse angustioso. Em 1946,
entramos em pleno regime deflacionario
do credito pastoril; as quantias empresta
das pelo Banco do Brasil se cifraram a
40% do que foi concedido em 1945. E diz-
se que a maioria dos empréstimos consis
tiu em simples novações e reformas de di
vidas anteriores.

COMEÇA A MORATÓRIA...

Veiu no fim daquele ano (1946) a pri
meira lei moratória, que se estendeu atra
vés de outras até dezembro de 1947. Este
ultimo foi assim o ano critico do credito à
pecuaria. Realizaram-se na C. C. A. I. do
Banco do Brasil, apenas 397 financiamen
tos, e quase todos para a engorda, alem de
operações com os produtores de lã e ou
tras miudezas. Os bancos particulares se
retraíram. E a grande quantidade de pes
soas endividadas, que não dispunham de
mais credito, provocou uma celeuma em
torno das dificuldades da pecuaria, como
poucas vezes se viu. Já em 1948, com a
promulgação de uma lei de carater defi
nitivo — com ampliação de prazos de ven-

SEMENTES
de forrageiras, tais como:

TREVO — SERRADELA —
MUCUNA — AZEVEM —

ALFAFA — ETC.

Especialidades em
HORTALIÇAS, FLORES, FLORESTAIS

FERRAMENTAS E APETRECHOS
para Jardim, Horta e Pomar

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APICOLAS — LIVROS, ETC.

CATÁLOGOS GRÁTIS

DIEBERGER AGRO-COMERCIAL LTA.

Rua Libero Badaró, 499-501
Caixa Postal, 458

SÃO PAULO

cimentos e pagamentos parcelados — as
coisas melhoraram, e o Banco começou a
ampliar as suas atividades. Mas ainda
nesse ano, quase só se emprestou para a
engorda, conforme confessa o relatório da
diretoria do estabelecimento, divulgado
recentemente. Houve ainda mais interes
se no financiamento da pecuaria leiteira.
Quanto à chamada "pecuaria do zebú",
continuou em fase de ajustes e liquida
ções. Uma lei de outubro veiu introduzir
novas desconfianças no mercado de credi
to pastoril, pois permitiu a retratação da
renuncia já efetuada aos benefícios da mo
ratória e do reajustamento.

REPETE-SE A HISTÓRIA DO CAFÉ

Agora, ao que se propaga, um reajus
tamento de carater radical, com cancela
mento de 70% das dividas dos criadores e
recriadores de bovinos, ameaça dificultar
a laboriosa volta à normalidade, muito
embora se diga que em certos Estados (Mi
nas, Goiás, e vários do Norte), seja a úni
ca forma de salvar a pecuaria. Talvez uma
pesquiza melhor orientada sem paixões de
qualquer especie, revelasse que ha mais
a preocupação em salvar pecuaristas —
muitos em transito pela atividade — do
que a pecuaria propriamente. Enfim, re
pete-se no gado a historia do café: valori
zação excessiva, artificial, pânico no mer
cado, falta de credito, reajustamento à ba
se do interesse individual, e o- país que pa
gue a aventura.

DOIS GRANDES RESPONSÁVEIS:

O BANCO E O CONGRESSO

E' na verdade bem delicada a posição
do Banco do Brasil frente à situação atual.
Ouem fomentou a especulação com o ze
bú? Teriam os bancos particulares anima
do negocios em bases especulativas, teria
havido campo para aventuras de criadores
e sobretudo de não criadores, se a política
de financiamento daquele Banco fOsse mais
cautelosa, disciplinando as cotações.em ba
ses normais de mercado? Graves acusa
ções se fazem nesse sentido ao estabeleci
mento que dita a política financeira e eco
nômica do país. O fato é que personagens
importantes, no mundo da politica e das fi
nanças oficiais, entraram de cheio no
"boom" do zebú e arrastaram consigo o en-

(Cont. na pag. 55)
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TRACTOR
Faz A carpa dos cafezais
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Ideal para pequenas fazendas

Resistente e fácil de lidar, o- Troctor Gibson torna

rápidos e econômicas todas as operações de cultivo.

Consome em médio 9 litros de gazolino por dia em

trabalho. Equipado com motor Wisconsin de super

serviço, potência de 7 H. P. Vendido com garantia.

ADATAVEL PARA:
Cuhivor o compo - Puxor madeiro
Construir estrados - Acionar serros

e iMumeeos serviços de
grortde utilidadef cç a informações aos

Distribuidores

COM. E IMPORT BAPTISTA FERRAZ S.A.

Rua Florêncio de Abreu, 297 - Fones: 2-6488 o 2-7720
End. Tel.: "COIMBAFER" - Caixa Postal, 2.669 - São Paulo

ACEITAMOS AGENTES PARA O INTERIOR
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CONVERSA COM OS PRINCIPIANTES

%•
Homens do maior tirocinio conversam aqui
com os que se iniciam ou pretendem ini
ciar-se na vida do campo. Mês por mês, a
Revista dos Criadores ouve figuras,
destacadas na economia agrícola e apre
senta nesta seção suas respostas e pergun
tas formuladas pelos leitores e por nós.
próprios.

"QUAIS AS PERSPECTIVAS DO
MERCADO DE CARNE NUM

FUTURO PROXIMO "

"E' NECESSÁRIO QUE O PROPRIQ
PRODUTOR INDUSTRIALIZE E

DISTRIBUA O PRODUTO"

— afirma o sr. Çlovis Sales
Santos, da diretoria da Fe
deração das Associações
Rurais do Estado de São
Paulo.

— "O futuro da
criação do gado de

I corte está em relação
direta ao lucro que
possa o pecuarista au-

y ferir de sua atividade
e do lucro que pode
ria obter na transfor
mação da sua ativida
de para a lavoura.

Explicando melhor,
direi que, se não for

proporcionado a essa
atividade um lucro

I remunerador, e mes-
!mo estimulador, o pe-

Sr. ciovis Saiies Santos cuarista se Verá ten-

•28

tado a níudar para atividade mais lucra
tiva .

Se na exploração da pecuaria ele ob
teve um lucro, digamos, de quinhentos
cruzeiros por alqueire, e a cultura uo al
godão ou do milho proiioicionar uim lu
cro de cinco mil cruzeiros também por al
queire, evidentemente, ele se verá tenta
do a abandonar aquela atividade p-ira se
dedicar a esta, o que é possivel no mo
mento •

A meu ver, o aumento do preço no ten-
dal não poderá por si só resolver o proble
ma do gado de corte. Necessário se torna
uma organização mais perfeita do que a
atual, procurando-se eliminar alguns dos
intermediários ou, se possivel, todos eles.
Isto se poderia conseguir através da or
ganização de uma rede de matadouros fri-
gorificos com capacidade para indu.striali-
zar a carne, transportá-la, e distribuí-la di
retamente ao consumidor, fazendo uma
industrialização integral do produto na
própria fonte de produção, o que vale di
zer, proporcionar ao pecuarista um lucro
muito maior do que percebe atualmente,,
sem elevação do preço de venda e com.

REVISTA DOS CRIADORES



grandes beneficies para a economia
país.

Os proprios pecuaristas ouvidos por
mim foram unanimes em concordar com
essa solução, a única compativel com a
orientação econômica moderna e que vi
ria resolver definitivamente o problema,
não acarretando despesa alguma ao go
verno.

do

E' necessário que o proprio produtor in
dustrialize e distribua o produto. O pro
gresso assim o exige."

"E' O REFLEXO DA POLÍTICA UNILA
TERAL DE PREGOS BAIXOS IMPOSTA

AOS CRIADORES PELOS PODERES
PÚBLICOS"

— frisa o sr. João Rodri
gues da Cunha, invernista.

Sr. João Rodrigues da
Cunha

JUNHO DE 1949

— "Não se pode
falar em perspecti
vas do mercado bo
vino ou de carnes,
sem antes abordar

mos, mesmo de
passagem, as fu
nestas conseqüên
cias que, estamos
sofrendo e havere
mos de sofrer,
oriundas da errô
nea politica adota
da, há muito, pelos
responsáveis pelo
abastecimento dos
principais centros
d e consumo d o
país, São Paulo e
Rio.

O desanimo que reina entre todos os pe
cuaristas, especialmente entre os criado
res, é bem o reflexo da politica unilateral
de preços baixos imposta aos mesmos pe
los poderes públicos, sempre solicites em
permitirem a elevação, de maneira astro
nômica, do preço de todas outras utilida
des. No que se refere ao preço da carne,
tudo indica que as autoridades tomaram
a mesma como o "Judas", sem se lembra-
reni que estão destruindo uma das nossas
mais vivas forças econômicas e a fonte
do mais rico alimento das nossas popula-

ções, o que constitui uma séria ameaça ao
abastecimento futuro.

Mais do que as nossas palavras, expri
mem a realidade do momento as filas nas
portas dos açougues, enquanto que, no
Tendal Único, diariamente, grandes so
bras de carnes vão para o frio, à espera de
compradores.

Estamos desgastando inutilmente o nosso
rebànho com a desorganização que se cons
tata em todos os setore.s da distribuição de
carnes, em conseqüência da má orientação
dos que, apesar de responsa\eis pelo abas
tecimento, favorecem a formação de filas
nos açougues e entravam a venda do pro
duto, aniquilando o homem do campo e o
seu trabalho.

Essa politica, forçosamente, há de refle
tir no futuro, arrastando consigo conse
qüências mais funestas do que as do pre
sente, sendo, a nosso ver, o maior entrave
ao desenvolvimento da pecuaria nacional".

"OU SE AUMENTA A CARNE DE CON
SUMO PUBLICO OU HAVERA' FORTE
QUEDA NA CRIAÇÃO DE GADO" —

responde o sr. Joaquim
Marques Guímaro, inver
nista.

Sr. Joaquim Marques
Guimaro

— "Estamos

comprando bois
magros no Ma
to Grosso a 800

cruzeiros por
unidade. Mais
as despesas de
condutores, tra
vessia, etc., 60
cruzeiros; pasto
durante 12 me

ses, a dez cru-
zeiros por mes,

120,00; sal e
peões, 12 meses
á Cr$ 1,50, 18
cruzeiros; juros

de um ano a 10%, 86,00; frete até São
Paulo, mais ou menos, 75,80, nos dá um
total de Cr$ 1.159,80. Vendemos a cabe
ça de boi, na base de 15 arrobas, a 75,50,
que nos dá o total de 1.132,50, que, dedu
zido o imposto de vendas a vista, 22,65, |i-
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ca em Crf 1.109,85. Comparando-se o pre
ço de custo com o de venda, vê-se que, na
transação, temos um déficit de Cr$ 49,95.
Esse calculo está feito todavia, na base de
15 arrobas por unidade. Geralmente, o
boi ultrapassa tal peso e, às vezes, pesa
menos.

Como se vê, o preço pago pelos frigo
ríficos é desinteressante. Os criadores
não pedem preços elevados. E a situação
é esta: nós, os invernistas, temos a maté
ria-prima, que é o pasto, e possuímos al
guma reserva econômica. O preço exigi
do pelos criadores não é alto, mas, os fri
goríficos não pagam melhor em virtude da
tabela imposta aos açougueiros.

A solução seria, pois, aumentar a car
ne de consumo publico, vendida nos açou-
gues. Do contrario, as perspectivas que
esperam esse mercado são um pouco som
brias. O invernista, não conseguindo pre
ços melhores, reterá a venda dos bois, e,
conforme a situação, deixará até de com
prá-los, o que levará — ipso-facto — a
uma diminuição da criação. Então: ou se
aumenta a carne de consumo publico, ou,
futuramente, haverá forte queda na cria
ção de gado".

"LIBERAÇÃO TOTAL DOS PREÇOS PA
RA TODAS AS FONTES NORMALIZA-

DORAS DA PRODUÇÃO E DO
CONSUMO'\

— responde o sr. Ernesto
Senise, marchante.

Sr. Erneslo Senise

— "Na minha
opinião, as pers
pectivas para o
criador do gado
de corte são in-
d e c i s as, por
quanto, enfren
tando o proble
ma sempre cres
cente da valori
zação de suas
terras, a eleva
ção do custeio e
manuten-
ção, dos juros
c o b r a d os
Brasil, terá

no

ele

de enfrentar a falta de conhecimento, no
tável, de todas -^as entidades oficiais que
executam os tabelamentos nas fontes con
sumidoras.

O tabelamento, no Brasil, sempre é
efetuado de uma forma compressiva, atin
gindo desfavoravelmehte as fontes produ
toras e, muito em particular, no gado de
corte, pois a carne ainda é o alimento
mais barato das populações densas das ci
dades, não recebendo os produtores ne
nhum amparo oficial.

Não vejo, portanto, perspectivas favo
ráveis, enquanto não houver liberação to
tal dos preços, que venha abrir todas as
fontes normalizadoras de produção e con
sumo, animando a produção de tal forma
que seja o mercado interno saturado, pos
sibilitando voltar o Brasil à posição inve
jável de exportador que gozou durante
muitos anos, enquanto reinava liberdade
de comercio".

APROVEITE A oportunidade p<ira ensinar aos' seus amigos

A maneira suave de conseguir um bom pecúlio» t-nsine*

'lhes qiii*. economizando mcnsalmenle pequenas parcelas e de»

posilandü-as na Prudência Capitalização, assegura-se solido
alicerce de tranqüilidade na velhice. V. que já sabe dissO)

aproveite a próxima visita do agente da Prudência Capitalização
para aumentar o número de seus títulos» £starâ« a^vlm.
aumentando o seu próprio bem-estar nos dias vindouros.

PRUDEHCIA CÁPITÁLiZAÇÀO
COMPANHfA CetJUINAMENrE NACIONAL PARA FAVORICPP. A PCONOtétA
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Jm sucesso a XV Exposição Feira Agro
Pecuária de Uberaba

Presentes os ministros da Agricultura da Venezuela e do Brasil —
A instalação do certame no Parque "Fernando Costa" — Discursos

proferidos — O desfile e os resultados finais.

Com a presença dos con
vidados de honra, senhores
Amenodoro Rangel Lamos
e Daniel de Carvalho, mi
nistros da Agricultura da
Venezuela e do Brasil;

deputado João Henrique,
presidente da Comissão de
Diplomacia e Tratados, da
Câmara Federal; sr. Amé
rico Gianetti. representan
te do governador Milton
Campos e secretário da
Agricultura de Minas Ge
rais; coronel Luiz Batista,
representante do coman
dante da 4.a Região Mili
tar; além de outras pessoas
gradas, parlamentares es
taduais. autoridades civis e

militares locais, criadores

No alto. — Momento em
que o Sr. Amenodoro Ban-
ael Lamos, Ministro da
Agricultura da Venezuela,
procedia ao hasteamento
do pavilhão nacional, inau
gurando a Exposição. Em
Baixo. — Aspecto do desfi
le de exemplares concor
rentes, vendo-se também a

Comissão julgadora.

v: \ 'i ií.iJ'»

Reportagem de

ELIEZER PENNA

(Enviado especial da "REVISTA DOS CRIADORES")

i

r



brasileiros e venezuelanos, realizou-se de
3 a 8 de Maio a XV Exposição Feira Agro
pecuária, patrocinada pela Sociedade Ru
ral do Triânçfulo Mineiro.

A INSTALAÇÃO

No ato de inauguração, no Parque
"Fernando Costa", fizeram uso da palavra
diversos oradores. O sr. Carlos Smith,
presidente da entidade promotora, saudou
os visitantes, salientando a importância do
certame para os destinos da pecuária na
cional. O ministro Daniel de Carvalho,
em nome do chefe da Nação, pôs em evi
dência o papel de pioneiro representado
pelo criador uberabense na indústria pas
toril, coom introdutor do gado zebú no
país, referindo-se à extraordinária aceita
ção do gado Indubrasil, dentro e fora do
território nacional. O secretario da Agri
cultura do Estado de Minas, sr. Américo
Gianetti, louvou os criadores do Bras^l-
Central, dizendo que "em menos de meio
século fizeram muito mais pela pecuária
que muitas gerações em todos os séculos
de sua existência". O sr. Amenodoro Ran

gel Lamos, ministro da Venezuela, desen
volveu a tese da necessidade de um inter

câmbio comercial mais estreito entre os

criadores do Brasil e de seu país, exaltan
do, simultaneamente, as características do
zebú uberabense.

O DESFILE

O desfile de exemplares foi magesto-
so. Concorreram centenas de animais de

todos os tipos. Sagrou-se campeão abso
luto do torneio o touro "Friburgo", da ra
ça Gir, pertencente ao sr. Otaviano Ro
drigues Moreira. O touro "Penedo", pro
priedade do sr. Saturnino Leite Barbosa,
conquistou a medalha da raça Indubrasil.
O l.o prêmio, raça Nelore, foi auferido por
"Deborá", da estância do sr. Torres Homem
Rodrigues da Cunha. "Peruana", perten
cente ao sr. Mário de Almeida Franco, sa
grou-se campeã da raça "Guzerat".

Coroou-se, pois, do mais amplo suces
so a XV Exposição Feira Agro-Pecuária
de Uberaba, patrocinada, como de costu
me, pela Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro.

Vacinas Manguinhos
* Contra a peste da manqueira

* Anti-carbunculosa (carbúnculo hematico)

* Contra a diarréa dos bezerros (pneumo-enterite).

Registradas sob os números 1, 2 e 167, respectivamente, na Divisão de Defesa

Sanitaria Animal do Ministério da Agricultura.

* O *

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

Rua Licinio Cardoso, 91 - Telefone: 28-9966 - Caixa Postal, 1420

RIO DE JANEIRO
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VULTOSA VENDA DE BOVINOS NO TRIÂNGULO MINEIRO

Duzentos e cinqüenta exemplares Zebús
adquiridos por criadores da Venezuela

Texto de ELIEZEH PENNA Fotos de F. DURVAL VEIGA
(Enviados especiaU da "REVISTA DOS CRIADORES" ao BrasU-Central)

Operação que ascende a milhões de cruzeiros realizada entre o
fazendeiro Mário de Almeida Franco e o criador venezuelano
Sanchez Pernia, durante a XV Exposição Feira Agro-Pacuaria de
Uberaba. O interesse despertado pela transação. Organização

de uma emprêsa exportadora.

Está tendo ampla repercus-
sãq i^os círculos pecuaristas
do Brasil-Central a venda de
250 exemplares zebús realiza
da pelo sr. Mário de Almeida

Franco, a criadores venezue
lanos, que, em companhia do
ministro da Agricultura de
seu pais, sr. Amenodoro Ran
gel Lamos, vieram assistir à

XV Exposição Feira Agro-Pe-
cuária de Uberaba, patrocina
da pela Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro.

•Conforme declarações de

O fazendeiro uberabense Mario de Almeida Franco quando prestava informações ao nosso
enviado especial, dizendo da sua intenção de organizar uma companhia exportadora do

zebu para qualquer pais do mundo. (Foto F. D. Veiga)
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À ESQUERDA, NO ALTO -
Cinco aprimorados exemplares da
raça Gir vendidos a criadores ve
nezuelanos. Ao fundo vêem-se da
direita para a esquerda, os se
nhores Mario de Almeida Franco,

J. J. Ramires Vilamediana, dire

tor geral de Ganaderia do Minis

tério da Agricultura da Venezuela,
e João Jardim, alto funcionário

do Ministério da Agricultura do

Bru.iil. EM BAIXO. — Aprimora

do lote Gir que entrou na transa

ção realizada em Uberaba. Vêem-

se, ao fundo, os Srs. Mario de

Almeida Franco, Sanchez Pernia

e outros altos funcionários do
Ministério da Agricultura.

JUNHO DE 1949

LúTl r^kL-JHL . .
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Esplendido lote de exemplares Nelore, vendido pelo criador uherá-

hense Mario de Almeida Franco ao sr. Sanchez Pernia, da Vene

zuela. O fato, conforme acentuou ao nosso enviado especial úm '

grupo de criadores locais, reveste-se de notória importância para

a pecuária nacional, que, através das transações com a Venezuela,

vê surgir oportunidade para o incentivo da criação de exemplares

de alta linhagem e que serão futuramente cedidos àquele mercado.

O lote Nelore que estampamos, possui caracteres dos mais apre

ciáveis, sendo de se esperar novas propostas venezuelanas de

compra dos produtos nacionais.

funtes autorizadas, no que diz
respeito à criação do zebú, es
se fato se reveste de notória
importância para os destinos
da pecuária, abrindo perspec
tivas paxa o seu desenvolvi-
l-^ento, inaugurando uma no
va era para os produtos nacio

nais. Essa transação é a ex
periência para novas e me
lhores negociações, tendo, in
clusive e sobretudo, a facul
dade de aproximar os criado
res da América Latina, apon

tando rumos para a reabilita
ção da indústria pastoril.

ORGANIZAÇÃO DE UMA
EMPRÊSA

Segundo informações que
nos foram prestadas pessoal
mente pelo sr. Mario de Al
meida Franco, proprietário de
mais de dez fazendas, indus
trial, conceituado criador, de
vez que é uma das mais aca
tadas marcas. de zebú do
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Tres selecionados exemplares da raça Indubrasil que seguirão para a Venezuela, inte
grando o lote de duzentos e cincoenta cabeças adquirido pelo sr. Sanchez Pernia, cm
Uberaba, em nome de diversos criadores daquele país, durante a XV Exposição Feira

Agro-Pecuária do Triângulo Mineiro

Triângulo Mineiro, a compra
das 250 cabeças foi efetuada
pelo sr. Sanchez Pernia, em
nome de um grupo de pecua
ristas venezuelanos, entre os
quais serão divididos os exem
plares comprados. O entre
vistado assevera que esta é a
segunda aquisição de exem
plares zebús feita por criado
res da Venezuela, que, diga-se
de passagem' têm demonstra
do grande interesse pelos pro
dutos nacionais daquela raça.

Adiantou-nos, ainda, o sr.
Mário de Almeida Franco que
está trabalhando no sentido
de organizar uma grande com
panhia de exportação do ze-
bú para qualquer parte do
mundo, mormente para os
nossos melhores compradores,
a Venezuela e o México, bem
assim para o Uruguai, a Ar
gentina e para os Estados
Unidos. Essa empresa daria

— 36 —

oportunidade de negociações a
todos os pecuaristas do pais,
procurando melhorar as con
dições de transação, amparan
do diretamente os interesses
dos criadores patrícios.

APOIO OFICIAL

O Sr. Sanchez Remia, que
representou o grupo compra
dor da Venezuela, na transa
ção realizada, falando à im
prensa, observa que ainda es
tamos no alvorecer de um in
tercâmbio comercial de vastas
proporções, que será aumenta
do paulatinamente.

Para isso, contam os nossos
fregueses venezuelanos com
todo o apoio oficial, uma vez
que, conforme acentuamos, é
grande o interesse de seu país
pelo gado indiano selecionado
nos planteis brasileiros. Em
virtude da semelhança do cli

ma brasileiro ao da Venezue
la, e, considerando por outro
lado, as importantes creden
ciais do zebú uberabense, sen
te o sr. Sanchez Pernia que a
sua pátria será altamente be
neficiada com essas transa
ções. E, ainda, levando-se em
conta a necessidade do forta

lecimento da pecuária vene
zuelana com o sangue zebú,
manifestada pelos criadores
visitantes, é de se prever pa
ra um breve futuro um con
siderável incremento' nessas

negociações.

Dai a repercussão que está
tendo a transação realizada
pelo sr. Mário de Almeida
Franco, acontecimento que
enche de esperanças a cente
nas de criadores do Brasil-

Central, que vêm nesse inter
câmbio comercial o inicio de
um amplo movimento de re
valorização de seus produtos.

REVISTA DOS CRIADORES
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SUPÕE-SE QUE NÃO FOI A MA QUALIDADE DÒ§

CARRAPATICIDAS A CAUSA DOS INSUCESSOS
E SIM O APARECIMENTO DE ESPECIES DE CAR-
RAPATOS RESISTENTES AO ARSÊNICO...

TOMA UM NOVO ASPECTO a

luta ao carrapa-

to e ao berne

h.

"DE UM MODO GERAL. ESTÁ PROVADO QUE O EMPREGO
DO CANFENO CLORADO É ECONOMICO E EFICAZ"

FIDELIS ALVES NETO
Médico Veterinário

• As primeiras queixas sobre os antigos produtos empregados no com
bate ao carrapato datam talvez de pouco antes iia guerra. Enquanto não
se con^guira uma explicação sobre o que realmente estava acontecen
do. as dificuldades decorrentes da guerra fizeram supor que a deficiência
de tais produtos decorria da substituição de componentes dos carrapatici-
das por outros de valor inferior. A situação foi-se agravando e os insuces
sos foram se repetindo. Com as cargas excessivamente reforçadas ou com
balneaçoes repetidas em menores intervalos para compensação da deficiên-
cm dos carrapaticidas. surgiram os desastres: animais queimados, intoxi-
cados e ate mortos. Apesar disso, em algumas zonas, também, diga-se de
passagem, tudo continuava como dantes, com os velhos carrapaticidas fun
cionando bem.

^ tinabó voltou a ser usado com intensidade cada vez maior nos rebanhos finos, como a única salvação. Hoje parece já existir uma explica
ção para o fenomeno. Supõe-se que não foi a má qualidade dos carrapati
cidas a causa dos insucessos e sim o aparecimento de espécies de carrapatos
resistentes ao arsênico, base dos produtos empregados. Se foi isso o que
aconteceu, talvez dentro de algum tempo possamos voltar ao seu empre
go, com os mesmos resultados de outrora.

Mas. c^ os da guerra, também vieram algumas vantagens.
Tivemos o DDT. o BHC e outros inseticidas que aplicados no combate ao

resultados. Faltavam-nos porém mais de
talhes sobre sua eficiência e mesmo elementos práticos sôbre o emprego
desses produtos. Agora, felizmente, após alguns meses de trabalho, po
dem ser divulgadas informações bem definidas sôbre um novo método de
combate ao carrapato.

JUNHO DE 1949
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Em princípios de 1948, o ílosso Minis
tro da Agricultura pediu ao Sr. N. A. Ro-
ckefeller que procurasse investigar novos
métodos para controlar os^ parasitos que
atacavam nossos rebanhos. Atendendo a
essa solicitação, a AIA (American Inter-
national Association), organização dirigi
da por aquele Sr. e que tem por finalida
de objetivos de ordem social e econômica,
iniciou experiências com inseticidas que
vinham sendo aplicados com sucesso nó
controle às parasitoses em outras partes
do mundo. As experiências foram inicia
das pelo Dr. E. W. Saake, técnico do Dep.
de Agricultura dos EE.UU., com a colabo
ração do Dr. J. B. Griffing, diretor da AIA
no Brasil. Com a coperação do Ministé
rio da Agricultura as experiências foram
iniciadas em Abril de 1948, em rebanhos
daquele Ministério e visavam a destruição
dos parasitos externos dos bovinos, prin
cipalmente. • As experiências extenderam-
se também a alguns rebanhos particulares
localizados nos Estados do Rio de Janeiro
e Minas Gerais. Foram empregados de
início três produtos que melhores resul
tados vêm apresentando nos EE.UU. no,
combate às moscas, carrapatos e piolhos:
DDT, BHC (hexacloreto de benzeno) e o
CC ou canfeno clorado (Toxaphene ou fe-
natox). Diferentes diluições foram empre
gadas e aplicadas de diferentes maneiras.
Desses produtos o que apresentou melho
res, resultados foi o Canfeno Clorado, em
pulverizações, demonstrando um poder
residual sempre superior aos restantes e
melhores efeitos spbre os parasitos.

Baseados nestes resultados os técnicos

da AlA iniciaram uma experiência em
maior escala, desta vez no Estado de São
Paulo, no município de Santa Rita do Pas
sa Quatro, onde existe uma próspera pe
cuária leiteira.

Os trabalhos de combate aos ecto-pa-
rasitos foram iniciados em Outubro de
1948, juntamente com outros de caráter so
cial, que a AIA também visava em seu pro
grama. Contando com a cooperação dos
fazendeiros da região através de uma su
bscrição foi adquirida uma caminhonete
que serviu de ponto de partida para os tra
balhos .

Agora, após 15.000 tratamentos de
gado, tanto em animais adultos como em
bezerros, o Dr. Griffing diz: "De um mo
do geral podemos afirmar que está prova
do que o uso de canfeno clorado é econô
mico e é um, método eficaz de conservar

o gado livre de carrapatos". Em visita a
varias fazendas na região pudemos cons
tatar essa verdade e outra mais, também
de grande importância: o canfeno clorado
exerce uma influência sensível sôbre o
berne. Não tem influência sôbre a larva
que já penetrou na pele, porém reduz con-
sideràvelmente a infestação dos animais
não só destruindo as larvas depositadas
pelas moscas sôbre o pêlo e couro dos ani
mais como também matando as moscas.
portadoras de ovos, quando o produto é
aplicado no interior dos estábulos.

Em nossa visita ao município de San
ta Rita do Passa Quatro, onde colhemos
algumas das fotografias que ilustram es
ta notícia, pudemos ver animais em dife
rentes fazendas, que já haviam passado

Pulverização em animais da fazenda do Sr. Álcíro Meirelles em Sta. Rita do Passa Quatro.
Ás vacas foram retiradas do estábulo para poderem ser fotografadas.

•' ú, /



Bomha empregada nos ser
viços de Sta. Rita, tal como
está montada. Áq lado o

tambor de Toxaphene.

í Y' •'M

por quatro ou cinco pulverizações. Esta
vam inteiramente livres de carrapatos e
de bernes. Na fazenda do Sr. Alcino Mei-
relles pudemos verificar o ótimo estado de
saúde de suas vacas leiteiras, de avançada
gradação de sangue holandês com o pêlo
luzidio e o couro livre da presença dos in
cômodos tumores ocasionados pelos ber
nes. Esta boa aparência dos animais era
ainda mais pronunciada nos bezerros, que
apresentavam aspecto pouco comum em
criações de gado holandês.

Procurando saber da influência das
pulverizações sôbre a produção de leite,
disse-nos o Dr. Marcos Pereira, agrônomo
da A.I.A. e encarregado dos serviços em
Sta. Rita,' que não mais se observavam
efeitos danosos como os dos banhos carra-
paticidas, e sim uma ligeira elevação na
produção de leite logo após as primeiras
pulverizações. Esta afirmativa aliás foi
também feita pelo agrônomo regional de
Sta. Rita, Dr. Rogério Guerra Andrade que
também procedeu a pulverizações em ou
tros rebanhos.

Damos a seguir os detalhes de cará
ter prático sôbre a forma de aplicação do
C. C- conforme nos foram relatados pelo
Dr. Griffing e seus colaboradores.

Tipos de Canfeno Clorado (CC).

O CC pode ser usado em pó ou em
emulsão. Cada qual tem suas vantagens
e desvantagens. O pó é mais fácil de ser
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transportado, porém a solução preparada
com êle precisa ser constante e cuidadosa
mente mexida. Em emulsão é mais fácil
preparar uma solução determinada e uni
forme. Entretanto, a solução pode ser ab
sorvida pela pele dos animais, os fracos
principalmente, com inconvenientes no
caso de soluções muito concentradas.

O CC pode ser usado em ambas as for
mas com tôda segurança, desde que o pó
esteja inteiramente misturado, ou em ca
so da emulsão, quando em dosagem per
feitamente dentro da recomendada. Nos
15.000 tratamentos de gado levados a efei
to com pulverização de CC, disse-nos o Dr.
Griffing, que não houve um só caso de en
venenamento, nem mesmo de bezerro de
um dia.

Dosagem

a) Pó — é encontrado no comércio
com uma concentração de 40% de canfe
no clorado e 60% de outros elementos.
Usando-se 750 gramas de pó para 100 li
tros de água consegue-se completa exter-
minação dos carrapatos. Nesse caso a con
centração de CC é de 0,3%. Com esta con
centração as pulverizações devem ser re
petidas cada 20 a 25 dias. Usando-se 500
gramas para 100 litros de água (0,2% de
CC), no caso de animais que são lavados
com freqüência, os resultados também são
eficientes si as pulverizações forem repe
tidas cada 15 dias, aproximadamente. No
caso de gado de campo, pode-se empregar
em geral 800 gramas de pó (40% de CC)
para cada 100 litros de água. Para be
zerros novos, com menos de 4 mêses, re
comenda-se a diluição de 0,2% de CC.

b) Emulsão — a concentração da
emulsão usada nas experiências da A.I.A.
é de 50%v Como esta mistura é mais pe
sada do que a água uma solução de 0,5%
pode ser obtida de 1 litro de emulsão pa
ra 120 litros de água. Uma solução de
0,3% exige 1 litro da emulsão para 200 li
tros de água.

Método da mistura

Para assegurar uma mistura unifor
me é aconselhável colocar o pó ou a emul
são em um balde com alguns litros de
água, antes de misturar com a quantidade
total de água. Quando o pó é empregado
em pulverizador de barril não é aconselha-
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vei encher o barril. Üm balde cheio da
mistura, adicionado cada vez facilitará a
pulverização de uma solução uniforme.
Além dá agitação normal do mecanismo,
o barril deve ser sacudido com freqüência
para evitar que o pó fique assentado no
fundo. Quando se emprega a emulsão o
barril pode ser enchido de uma só vez. A
uniformização da mistura é obtida sub
mergindo um dos bicos dentro da mistu
ra, no barril, e bombeando com pressão.

Tipos de pulverizadores

Podem ser usados diferentes

com resultados variáveis.

Para um resultado eficiente é impor
tante que o CC seja depositado na pele do
animal. Assim, os pulverizadores que ti
verem pouca pressão e deficiente agitação
apresentam pulverizações com resultados
inferiores. As pequenas bombas, de tipo
usado na pulverização do algodão estão
nesta categoria.

Nas primeiras experiências realizadas
pela A.I.A., foi usada uma bomba equi
pada com motor com capacidade para 500
litros e com 400 libras de pressão. Apre
sentou uma pulverização eficaz do ponto
de vista de ação inseticida, porém defi
ciente sob outros aspectos; a) é de custo

. elevado; b) dificil de ser transportada; c)
de dificil conservação e uso e d) desperdi
ça muito material.

O pulverizador que se tem mostrado
mais prático para um s^erviço regional or
ganizado, tanto para pulverizações de pe-

tipos,
Vaca de apurado gráo de sangue holandês em regime
de pasto com ração suplementar e que veem sendo
pulverizada com taxaphene há alguns meses. Note-se

o estado da pele e a aparência geral.

quenos como médios rebanhos é do tipo de
barril, equipado com duas mangueiras,
bomba manual e com pressão de 100 li
bras, aproximadamente. Quando munido
de alças pode ser carregado com facilida
de e mesmo ser desmontado para ser trans
portado. Seu custo total, é de pouco mais
de 2.000 cruzeiros. Pode ser manejado
com facilidade por qualquer pessoa e gas
ta cerca de 2 a 3 litros de solução por ani
mal, enquanto o motorizado gastava de 6
a 8. Com dois homens no barril, bamban
do e agitando o barril, e um em pada bico
do pulverizador, gasta-se cerca de 2 minu
tos para pulverizar cada animal.

Contenção do gado
No caso de gado leiteiro, estabulado,

o serviço é feito com facilidade no proprio

1

Bamba de 400 libras de pressão utilizada nas primeiras experiências. Note-se o desperdício
de líquido ocasionado pela forte pressão.
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estabuio, com os animais presos. Nos de
mais casos, pode-se utilizar um tronco, se
ringa ou corredor. Com um bico de pulveri
zador de cada lado duas pessoas podem pul
verizar vários animais em pouco tempo. Os
bezerros oferecem pouca ou nenhuma di
ficuldade, podendo ser contidos facilmen
te em pequeno curral ou box.

Pulverização de bezerros

Os bezerros são mais sujeitos a dano
do que os adultos, porém necessitam de
mais tratamento. O bezerro pulverizado
desde o primeiro dia de vida terá mais vi
talidade e resistência às moléstias, pois fi
cará livre de grandes ataques de carrapa-
tos e bernes. Com isso a mortalidade é
grandemente reduzida.

Custo de Pulverização.

O canfeno clorado aplicado em pulve
rizações pelo sistema descrito, apresenta
um preço de custo que anda pelos 50 a 60
centavos por animal, não incluída a mão
de obra. O pó, tal como é encontrado pre
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sentemente (abril 1Ô49) tem um custo de
20 a 22 cruzeiros por quilograma.

Aplicação em Fazendas

Os pulverizadores de barril, tal como
vêm sendo utilizados em Sta. Rita do Pas
sa Quatro têm permitido a organização de
um serviço regional de combate ao carra-
pato. U'a mesma bomba pôde ser utili
zada para as pulverizações de vários re
banhos e quando operadas por trabalhado
res competentes os resultados são plena
mente satisfatórios. Esse mesmo sistema
pode ser adotado por intermédio das coo
perativas de lacticínios, associações rurais
e mesmo por particulares, tal como já se
fez nos E.E. U.U.. Uma experiência nes
ses moldes já está sendo iniciada com in
teiro êxito pelo zotecnista. regional de Pi-
rassununga, com a colaboração da A.I.A..

O canfeno clorado em banheiros car-
rapaticidas comuns, tanto em soluções fei
tas com o pó, como com emulsão, não é re
comendado .

TOUROS

DA RAÇA
" S C H W Y Z "

Puro sangue de "pedigree"

VENDEM-SE
\

FAZENDA DA SANTA

Caixa Postal, 8

E.F.C.B. — Est. São Paulo

Em S. Paulo:

Rua Marfim Burchard, 608

Telefone 3-3154
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MATERNIDADE - As por
cas prenhes são recolhidas
nesta construção simplissima
porém completa, poucos dias
antes da parição e ai ficam
até alguns dias após terem
dado cria. Em baixo, deta
lhe de uma ala da Materni
dade. Chamamos a atenção
para a rusticidade da cons
trução aqui apresentada. Ê
de uma rusticidade exemplar:
sai mais barato e é feita dc
madeira serrada coberta de
sapé. Mas oferece todo o
confórto requerido pelos seus
fins. Num caso de peste,
pode ser mudada, após fácil
desinfecção do material es-
sensial e —mesmo na hipóte
se de precisar ser queimada
para eliminar epidemia —é
a que menos sacrifício impo-
i'ia ao criador.
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A International Basíc Economy Cor-
poration, de que é presidente o Sr. Nelson
Rockfeller, mantém no Brasil cinco em
presas das quais uma, a S. A. Fomento
Agro-Pecuario está sediada em Descalva-
do, na Fazenda S. Carlos e dedica-se ex
clusivamente à criação dè-suinos. Com a
chegada do sr. Nelson Rockfeller ao Bra

sil em 1946 um dos problemas que mais
lhe chamaram a atenção foi o grande des
falque causado ao rebanho nacional de
suinos pela peste que na ocasião grassava
com alta virulência. Interessado em em
presas de natureza econômica, o grande
homem de negocies destinou um ramo de
suas atividades para o setor da suinocul-

No™ "jamÜia" Duroc-]crsey rm Maternúiaãe.

is
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Alimento para o rebanho da SAFAP, em formação. Milho híbrido com capim Sudan grass
e feijão soja. No fundo aparece a Maternidade.

tura, objetivando, com isso, demonstrar ao
criador nacional que, sem vultosos capi
tais, pode-se obter, no particular, o máxi
mo de produtividade do rebanho desde
que se adotem normas técnicas e racionais
de trabalho. E' precisamente o que se faz
na Fazenda S. Carlos, a 30 quilômetros da
cidade do mesmo nome e a 10 de Descal-
vado, e que representa um núcleo modelo
de criação de porcos, franqueado a todos
os suinocultores interessados em aperfei
çoar os métodos de criação, acabando de
vez com a rotina e o empirismo, únicos fa
tores determinantes dos muitos desastres
economicos que se observam nesse ramo
de exploração pastoril.

Esse importante empreendimento^ já
foi objeto de interessante reportagem pu
blicada por um jornal de nossa capital, po
rem como o assimto aqui ventilado só po
de trazer vantagens aos nossos leitores,

44

daremos alguns esclarecimentos que mais
de perto interessam numa publicação es
pecializada como é a nossa.

FAZENDA S. CARLOS

De propriedade do sr. Silvio de An
drade Coutinho, a Fazenda S. Carlos pos-
sue trinta e oito alqueires e está situada
na região mais alta do Município de Des-
calvado, tendo sido arrendada pelo prazo
de dez anos à S. A. Fomento Agro-Pecua-
rio, dirigida pelo agronomo Ozanam Fre
derico Marra. Presentemente a fazenda
conta com um rebanho de 503 cabeças do
qual fazem parte: três reprodutores, dos
quais sòmente um está em serviço porque
os outros dois são jovens demais, cento e
vinte e oito porcas criadeiras, cento e no-

{Continua na pog. 56)

REVISTA DOS CRIADORES
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PR O D U T O S

ORCHARD BRAND"

DA GENERAL CHEMICAL DIVISION — U.S.A.

COMPLETA DESTRUIÇÃO DO CARRAPATO E

CONTROLE DO BERNE

«GENIPHENE T-40
CONTENDO

40% DE aNFENO CLORADO

(Pó MOLHAVEL)

I •;

11

DOSAGEM

ANIMAIS ADULTOS

"Geniphene T-40" —c/ 40% Canfeno clorado i quilo

, 120 litros

BEZERROS (Até 4 meses)

"Geniphene T-40" —c/ 40% Canfeno clorado 1 quilo

Agua .... 200 litros

PEDIDOS E CONSULTAS:

UNIBRA IMPORTADORA E EXPORTADORA LTDÀ.

Rua Libero Badaró. 561 2.o andar Sala 207

Caixa Posial 3436 Fone: 6-5886

SÃO PAULO
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CHEGARA
A SER

VM TOURO?

CLARO QUE SIM!

".Se seu criador seguir estes dois conselhos:
* l.o

* 2.0

I

lei Ji

Proteger o umbigo do bezerro recém-nascido com PASTA CALOÁ, pode
roso desinfetante que abrevia o tratamento da "Umbigueira" dos touros,
e é um ótimo auxiliar nos casos de "esponjas".

Ao primeiro sinal de tristeza de seu bezerro, esteja alérta. E' o começo de
infecções internas denominadas: Diarréias, Curso Branco e Preto (formas
de "pneumo-enterites") ou outras perturbações gastro intestinais do animal.

O bezerro triste, está com os intestinos atacados, e o criador pode e deve
eliminar positivamente este com NIGERCIDA e CALOADINA. Dois
produtos de resultados positivos no tratamento das infecções internas de
todos os animais domésticos.

TENHA SEMPRE EM SUA PROPRIEDADE ESTES PRODUTOS:

PASTA CALOÁ

- •

N I G E R C I D A

C A L 0 A D I N A

PEDIDOS À DISTRIBUIDORA

Latas de 500 grms. (V2 quilo)
Lata a Cr.S 20,00

Caixa com 20 papeis (20 doses)
Caixa a Cr.§ 35,00

Caixa com 100 comprimidos — Cr.$ 110,00
Caixa com 200 comprimidos — Cr.S 200,00

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S^loja — Fones: 23832 e 2-6429
SÃOPAULO
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o preço dos ovos de grania
o

cidade de São Paulo

"'M

na

A cidade de São Paulo represen
ta por certo, um dos principais
centros consumidores dos produ
tos fornecidos pela avicultura, no
Brasil.

Assim sendo, a divulgação de
elementos de ordem estatísticé^.
como seja por exemplo, o preço
dos ovos, será sempre de utilida
de tanto para o avicultor, como
para o próprio consumidor.

Os elementos estatísticos que
dispomos, foram fornecidos pela
Cooperativa Agrícola de Cotia, li-
der inconteste do comércio de
ovos em nosso Estado, com cerca
de 35-40% do total de ovos de
granja, vendidos em nossa Capital.

Agradecemos à nimia gentilesa
dos diretores da Cooperativa, pelos
elementos estatísticos fornecidos.

O preço dos ovos baseia-se na
média mensal por dúzia, vendido

pela Cooperativa Agrícola de Co
tia. ao mercado retalhista.

Portanto, podemos concluir que
a média do preço dos ovos, apre
sentada neste trabalho, se refere
ao preço médio por dúzia no ata
cado.

O ovo de granja firma-se no
mercado retalhista, atendendo às
qualidades representadas, quer pe
lo seu aspécto exterior, quer pela
aparência do meio interno, forne
cendo as características do ovo
limpo e fresco.

Segundo nossa estimativa, basea
da aliás na venda de ovos pela
Cooperativa Agrícola de Cotia, a
produção de ovos de granja em
nosso Esiado, deve ter alcançado
cm 1948, um total de 12.000.000 de
dúzias ou seja cerca de 60% da
produção total de ovos do Estado.

O preço dos ovos de granja du-

HENRIQUE F. RAIMO
Deparlamenio da Produção

Animal

i'ante o ano avícola. sofre flutua
ções, obedecendo à lei da oferta e
da procura, que acompanha de
perto a produção estacionai das
aves.

Na avicultura. a produção esta
cionai faz com que haja um perío
do de produção abundante e um
período de produção reduzida.

Assim sendo, podemos dividir a
Vírcduçâo anual de ovos em dois
'períodos, ou seja, de janeiro a ju-

. '.hü e de julho a dezembro.
No primeiro período (janeiro a

junho) a produção de ovos é redu
zida. principalmente nos meses de
março, abril e maio.

No segundo período (julho a de
zembro) a produção de ovos é
abundante, sendo mais elevada nos
meses de agosto, setembro e ou
tubro .

Explica-se dêsse modo, a flutua-

GRAFICO DEMONSTRATIVO DA VARIAÇÃO MÉDIA DOS PREÇOS MÁXIMOS, DOS
PREÇOS MÍNIMOS E DO PREÇO MÉDIO ANUAL, NO PERÍODO DE 1936 a 1948.
PREÇO NO ATACADO FORNECIDO PELA COOPERATIVA AGRÍCOLA DE COTIA

JUNHO DE 1949

LEGENDA

_Preço. Médio Anual
=Preço Máximo
sPreçO Mínimo

40 41 42

ANOS

1948

47 —

'••1,1



mHOBMENlODosREBANHOS'
A. 01 PARAVjCINI TÔSRES

"'B/òàotéca, ^ff/'£Wc»^úxL
c^eSfofo^CHÍos"

FARTAMENTE ILUSTRADO

S43 PÁGINAS — FORMATO : 16 X 83 cm.

EM TODAS AS BOAS LIVRARIAS OU PELO
"REEMBOLSO POSTAL", DIRETAMENTE. AS

FDiCOES MELHORAMENTOS
SAO PAULO

ção no preço dos ovos, nem sem
pre compreendida pelo consumidor
e menos ainda pelos nossos tabela-
dores do preço dos ovos.

A produção estacionai e as con
dições necessárias para se manter
o equilíbrio do preço dos ovos, se
rão motivo de outros trabalhos.

O que foi exposto em resumo,
tomava-se necessário para escla
recer o leitor, quanto à flutuação
insólita do preço dos ovos, entre
os dois períodos do ano.

Entre nós, devemos notar que,
justamente os meses de produção
reduzida, coincidem com a Sema
na Santa.

Portanto, a maior procura da
parte do consumidor e uma menor

CAIXA POSTAL, 120-B

produção de ovos, fazem com que
o preço médio por dúzia, seja mais
elevado no decurso da Semana
Santa.

O preço médio por dúzia de ovos
nos foi apresentado mensalmente
de 1936 a 1948, através de uma úni
ca fonte ou seja a Cooperativa
Agrícola de Cotia.

Assim sendo, devemos ressaltar
a homogeneidade dos elementos es
tatísticos, fator importante para
clareza e segurança de sua inter
pretação.

Para melhor atender ao interes
se do leitor, os preços médios por
dúzia, foram calculados na base do
preço nos meses de março, abril
e maio (meses de menor produ

ção) 0 de agosto, setembro e outu
bro (meses de maior produção).

Do mesmo modo, calculou-se a
diferença em cruzeiros, entre qs
dois períodos, bem como o preço
médio anual por dúzia de ovos.

O índice de progressão ou re
gressão das médias dos preços por
dúzia de ovos, nos dois períodos
de produção e de sua diferença,
bem como do preço médio anual,
foi calculado em porcentagem,
afim de permitir uma apreciação
mais nítida dessa progressão.

Os resultados obtidos são apre
sentados nos quadros 1 e 2 e no
gráfico I.

Pelo exame dos resultados obti
dos, podemos concluir pelo que se
segue:

l.o — durante o ano, o preço dos
ovos apresenta uma ampla varia
ção. entre a média dos preços má
ximos e a média dos preços míni
mos.

A média dos preços máximos foi
obtida da média dos preços por
dúzia de ovos nos meses de março,
abril e maio; a média dos preços
mínimos foi obtida da média dos
preços por dúzia de ovos nos me

ses de agosto, setembro e outubro.
O cálculo da diferença entre a

média dos preços máximos e a
média dos preços mínimos, foi efe
tuado em porcentagem.

O exame das diferenças em por
centagem revela:

a) — a diferença entre a média
dos preços máximos e a média dos
preços mínimos não foi constante.

Apresentou sempre uma ampla
flutuação, com um mínimo de
30,8% em 1946 e um máximo de
94.9% em 1942.

Portanto, em 1942, uma dúzia de
ovos nos meses de março, abril e
maio, custava tanto como duas dú
zias, nos meses de agosto, setem
bro e outubro.

QUADRO 1

MÉDIA DOS PREÇOS MÁXIMOS, MÉDIA DOS PREÇOS MÍNIMOS,
SUA DIFERENÇA E PREÇO MÉDIO ANUAL

ANOS

Março - Abril
Maio

CrS - Dúzia

Agosto - Setemb.
Outubro

Cr$ - Dúzia

Diferença
Cr$

Média Anual
• Cr$ - Dúzia

1936 3,40 2,40 1.00 2,66
1937 3,47 2,13 1.34 2,06
1938 4,23 2,20 2,03 3,10
1939 4,00 2,07 1,93 2,99
1940 3,83 2,70 1,13 3,12
1941 3,77 2,12 1,65 3,01
1942 3,70 1,97 1,87 2,81
1943 4,47 3,13 1,34 3,76
1944 6,66 4.97 1,69 5,80
1945 7,50 4,93 2,63 6,46
1946 9,07 6,93 2,14 8,37
1947 11,97 6,33 5,64 9,13
1948 12,27 7,20 5,07 9,50

Média do período 6,10 3,76 2,34

REVISTA DOS CRIADORES



QUADRO 2

ÍNDICE DA MÉDIA DOS PREÇOS MÁXIMOS, ÍNDICE DA MÉDIA DOS
PREÇOS MÍNIMOS, SUA DIFERENÇA EM PORCENTAGEM E ÍNDICE

DA MÉDIA ANUAL

ANOS
Março-Abril

Mciio
Agost.-Setemb.

Outubro
Diferença

%
Média Anual

1936 100 100 41,7 100

1937 102 87,7 62.9 107,5
1938 124,4 91,6 92.2 116,5
1939 117,6 86,2 93,2 112,4
1940 112,6 112,5 41,8 117,3
1941 110,8 88,3 77,8 113,1
1942 108,8 82,1 94,9 105,6
1943 131,4 130,4 42,8 141,3
1944 195,8 207,1 34,0 218,0
1945 220,5 205,4 53,3 242,8
1946 266,7 288,7 30,8 314,6
1947 352,0 263,7 89,1 343,2
1948 360,8 300,0 70,4 357,1

Essa flutuação ampla na diferen
ça entre a média dos preços máxi
mos e a média dos preços míni
mos por-dúzia de ovos, revela que
entre nós, a produção e o comér
cio de ovos não estão organizados,
a exigir portanto, dos avicultores e
intermediários, medidas suficientes
para estabilizar a produção e o
preço dos ovos, no decurso do ano
avícola.

b) — entre a média dos preços
máximos e a média dos preços mí
nimos, para o período estudado ou
seja de 13 anos, a diferença é de
Cr$ 2,34 ou 62,2%.

Excluída portanto, a variação en
tre os anos do período estudado, a
diferença média total de 62,2%, re
flete decisivamente o desequilí
brio de preço dos ovos, a tornar
entre nós, a produção de ovos, um
problema constante de ordem eco
nômica.

2.o — o preço médio dos ovos
durante o período estudado, se
apresentou:

a) — de 1936 a 1942, ou seja du
rante 7 anos, podemos constatar
lima estabilidade realmente notá
vel, com uma elevação máxima de
17,3% em 1940, sobre o preço ba
se de 1936.

b) — de 1943 a 1948 ou seja du
rante os últimos 6 anos, podemos
constatar uma rápida ascenção,
culminando em 1948, com 357,1%
acima do preço base de 1936, ou
geja um preço médio 3,5 vezes su
perior.

Portanto, os ovos acompanharam
a elevação geral do custo das uti
lidades e da valorização da mão de
obra.

No entanto, devemos salientar
que o preço dos alimentos para as
aves, é um dos responsáveis pela
ascenção rápida no preço médio
anual dos ovos de granja na cida
de de São Paulo.

O preço dos ovos em relação ao
preço da ração será analizado em
próximo trabalho.

3.0 — a média dos preços máxi
mos e a média dos preços míni
mos, durante o período estudado
nos mostra:

JUNHO DE 1949

a) — a média dos preços míni
mos de 1936 a 1942, apresentou uma
regressão sobre o índice base de
1936, com um máximo de 17,9% in
ferior ao preço base de 1936.

b) — a média dos preços míni
mos, apresenta uma ascenção rá
pida a partir de 1943, com o máxi
mo de 300% eni 1948, sobre o pre
ço base de 1936, ou seja um au
mento de 3 vezes.

c) — a média dos preços máxi
mos, de 1936 a 1942, apresenta uma
relativa estabilidade, com uma ele
vação máxima de 1938, de 24,4%
sòbre o preço base de 1936.

d) — a média dos preços máxi
mos apresenta uma ascenção rápi
da a partir de 1943, com uma ele
vação máxima de 1948, de 360,8%
sòbre o preço base de 1936, ou se
ja um aumento de 3,6 vezes.

Podemos deduzir, pelo exame
desses resultados, que entre nós. a
produção de ovos se apresenta de
sajustada.

A massa de produção nos meses
de agosto, setembro e outubro, pro
voca sempre um excesso de produ
ção, principalmente em face de um
consumo reduzido de ovos em S.
Paulo.

A regressão da média dos preços
mínimos, de 1936 a 1942 e sua as
cenção até 1948, com um valor 3
vezes superior ao preço base de
1936, inferior no entanto, em 24%
sôbre o índice da média dos pre
ços máximos, em 1948, comprovam
o desajustamento da produção de
ovos entre nós.

Por outro lado, a ascenção con
tínua do índice da média dos pre
ços máximos, culminando em 1948
com urn resultado 24% superior ao
índice da média dos preços míni
mos, sobre o preço base de 1936
demonstra que nos meses de mar
ço, abril e maio. além de uma re
duzida produção de ovos. existe
uma procura maior, devido à Se
mana Santa, marcada exatamente
pela desproporção entre a ascen
ção do índice da média dos preços
máximos e do índice da média dos
preços mínimos por dúzia de ovos

Concluindo, podemos afirmar
que a aplicação de medidas con
cretas para o estabelecimento do
equilíbrio entre os preços máxi
mos e mínimos por dúzia de ovos,
é fundamentalmente necessário ao
incentivo da produção de ovos em
nosso meio criatòrio.

V < N

MOUROES SERRADOS

PARO CERCAS
IMUNIZADOS EM AUTO-CLaVe

SAL DE WOLMAN-THANALITH
CONTRA PODRIDÃO

E CUPIM

SÃO DE LONGA

DURAÇÃO E

INCOMBUSTiVEIS

(PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S. A.
RUA QUINTINO BOCAIÚVA N. 176

FONE: 2-4S22 - SÃO PAULO
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i/^Cé RECEBERA'EM SUA CIDADE
V ^ PELO REEMBOLSO POSTAL
OUALOUER ARTiqO DESTA PAQINA

é

PEIAS PARA ORDENHA

Pratica, de facilimo manejo,
evitam o uso de cordas e arar-

ras que machucam as pernas

das vacas ' '

Cada Cr.S 25,00

D. D. T. — PURO

Com os sais de D. D. T. —•

Puro, preparando o insetici
da em sua fazenda você ECO

NOMIZARA' 300^.
Fornecemos formulas para o

preparo em líquido e em pó.
Pacote de 1 quilo - CrS 60,00
Pacote de Va quilo - Cr$ 35,00

BOTÕES DE alumínio

Para marcação e identificação

dos animais pela orelha. De

um lado pode-se gravar no

mes ou marcas e do .outro

números seguidos. O alicate

fura a orelha e rebita o botão.

Botões só numerados

cento Cr$ 230,00
Botões lisos

cento Cr$ 200,00

APETHECHOS PARA MARCA

ÇÃO NA FAZENDA;

Jogo de nianeros O a 9

Cr? 80,00
Jogo de letra A a Z

Cr? 120,00

Base de ferro com 10 furos

para fixar os botões Cr? 70,00

FORMA PARA QUEIJOS

Em alumínio reforçado

Cada Cr? 45,00

ARGOLAS PARA TOUROS

Artigo reforçado e inquebrá

vel. — Cada Cr? 15,00

CANULAS MAMARIAS

Para desobstrução do canal

da téta, quando não permite

a saída do leite.

Cada Cr? 15,00

•CORRENTES

fpARA TOUROS E. VACAS
Com 1,80 cms. de comprimen
to em três partes, reforçadas

com argolas e travessas

para Touro — cada Cr$ 25,00

para Vaca — Cada CrS 22,00

PASTA CALOÁ

Para escoriações, cortes e pi-

saduras nos ANIMAIS. Com

bate todas as afecções da pe

le, eczemas, sarnas, micuins,

etc. Proteje o umbigo dos

bezerros recem-nascidos. Abre

via a "Umbigueira" dos tou

ros e auxilia eficazmente nos

casos de. "Esponjas".

Lata de uma libra CrS 25,00

ARGOLAS PARA FOCINHO

DE PORCOS

Evita os estragos causados pe

los porcos fuçadores. Colo

cadas nas narinas dos porcos

evitam que os mesmos fucem.

Caixa com 100 argolinhas

Cr§ 20,00

Alicate proprio para a colo

cação das mesmas,

cada CrS 25,00

JOGO COMPLETO CrS 45,00

COALHO "ESTRELA"

Vidro de 250 gramas

Cada Cr? 18,00

TORQUEZ "BURDIZZO"

LEGITIMO

Para castração de animais.

Com suporte para o joelho
do operador e segurar cordão
patenteados.

C/ 42 cms. - cada CrS 600,00
C/ 52 cms. - cada Cr? 650,00

TROCATER

Cada - Cr? 40,00

associacAo DOS críap®''®^
R.Senador Feiio;30-S/loia - sáoPEDISOS;



Um país em que o criador cuida com
desvelo dos poucos animais que possue

O Registro Holandês de Gado Bovi
no e o Registro Genealógico do Gado Fri-
sio organizarão de 22 a 23 de setembro des
te ano uma exposição de animais come
morativa do 75.0 aniversário de fundação
da primeira e do 70.o aniversário de ins
talação da segunda destas associações.

Vêm muito à proposito as informa
ções contidas no folheto intitulado "Mais
de meio século de criação do gado vacum
de pedigree Holandês", publicação prefa
ciada pelo Ministro da Agricultura, Pesca
e Abastecimento dos Países Baixos.

A criação de gado vacum nos Países
Baixos, desde séculos, se reveste de gran
de importância econômica, constituindo

A Holanda

mesmo um dos principais objetivos da po
pulação. Para esse resultado contribuí
ram decisivamente o solo e o clima favo
ráveis. Em grande parte da Holanda, o
sólo é constituído de pradarias excelen
tes e o caracter das fazendas, onde pre
domina o pequeno proprietário, leva o
criador a cuidar com desvelo dos poucos
animais que possue. Regra geral é o es
forço do criador em fazer procriar suas
vacas pela primeira vez entre 2 e 2%
anos.

O fato do país estar situado na zona
temperada, proporciona-lhe temperatura
media de 10°C, sem que haja grandes va
riações o que decorre da proximidade do

UMA PAISAGEM TÍPICA HOLANDESA
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mar. Contudo, no inverno, de Novem
bro a Abril, os animais permanecem no
regime de completa estabulação, cuidan-
do-se particularmente de sua boa alimen
tação .

De modo geral, pode-se dizer que a
nutrição do gado atingiu niveis de sur
preendente perfeição, quer em eficiência
como em economia. Fenos, silagens e
concentrados são oferecidos aos animais
principalmente no periodo de estabulação,
não faltando produtos da agricultura, co
mo; beterrabas, batatas, palha,' etc.

O Governo favorecendo a produção
eficiente de leite, com base nos resultados
satisfatórios dos Registros Genealogicos,
instituiu o'Controle de leite e organizou a
exploração de touros. A Inspeção Central
do Leite é o orgão oficial encarregado do
controle, enquanto a exploração de touros
da melhor qualidade é favorecida pela dis
tribuição de prêmios pagos pelo Estado e
pelas Províncias.

Os dados estatísticos mostram clara
mente a posição superior da Holanda co
mo país criador de gado, confirmando as
palavras do Ministro da Agricultura desse
país. A densidade da população bovina é
de 196 por hectare de pastagens, enquanto
o rendimento por vaca atinge a 3.600 li
tros anuais. A media de gordura de toda
a Holanda foi em 1940 de 3,37%. Nessa
mesma época, o número de cabeças nos
Países Baixos foi de 2.700.000 das quais
mais de 1.500.000 vacas leiteiras. A Ins
peção Veterinária Governamental tem a
seu cargo os cuidados relativos ao estado
de saúde do rebanho, especialmente acau-
telando-o das doenças contagiosas.

Registro Genealogico do gado neerlandês

Esse registro localizado em Haia, foi
fundado em 1874. Reorganizado o servi
ço em 1906 visando uniformiza-lo, e após
minucioso inquérito feito no rebanho do
pais, o gado foi dividido em três raças:
preto-malhado, vermelho-malhado e gro-
ninguense e, daí para cá, tem-se cuidado
do melhoramento zootecnico. Em 1912, o
Registro foi aperfeiçoado de modo a diri
gir ainda mais eficientemente o fomento
da criação, constituindo-se hoje em enti
dade poderosa. O gado preto-malhado é
o mais importante da Holanda, encontran
do-se em todas as províncias. Preferem-se
os animais em cujo pêlo a cor preta, em
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bora a mais impòrtanté, seja' dividida em
três casas separadas por duas zonas bran
cas. Gado leiteiro por excelencia, não é
excepcional nesta raça uma produção lei
teira de 7.000 kg e mais por periodo de
lactação.

O gado vermelho malhado encontra-se
sobretudo ao longo dos grandes rios, sendo
tipicamente uma raça de produção mista.

A raça Groninguense encontra-se na
província que lhe deu nome e na Holanda
Meridional. E' muito desenvolvida sua ca
pacidade na produção de carne sem pre
juízo da produção leiteira. A côr é muito
curiosa: o tronco é preto, o ventre e a par
te inferior do peito são brancos; a cabeça,
porém, é branca com manchas pretas em
redor dos olhos, sendo essas manchas li
gadas ou não com o preto do colo. As per
nas são brancas até certa altura, havendo
contudo animais de pernas inteiramente
pretas.

O desenvolvimento do Registro Ge
nealogico é surpreendente, pois em janei
ro de 1946 o numero de membros partici
pantes totalizou 18.501 sendo que a raça
preta-malhada contava nessa data com
10.612.

Registro Genealogico do gado Frisio

Desde séculos uma certa seleção na
criação do gado vacum já tivera lugar na
Frisia, embora com meios primitivos, sen
do em 1879 fundado o respectivo registro
genealogico.

Em 1945 os socios desse Registro dis
punham de mais de 85.000 animais ins
critos, distribuídos pelas varias categorias.
Para serená inscritos neste Registro, os no
vilhos têm que descender de pais inscritos
no Registro Genealogico ou seja, no que
se refere às mães, no Registro Auxiliar ou
Registro de Criação. Alem disso, o certifi
cado de cobertura bem como o boletim de
nascimento relativos ao novilho devem ter
sido remetidos dentro do prazo regulamen
tar (6 meses e 5 dias respectivamente).
Fato digno de nota é que cerca da metade
dos animais apresentados a registro não
conseguem aprovação.

Controle da produção leiteira

A fiscalização da produção leiteira é
efetuada dentro das associações, sendo
uma fabrica de lacticinios, quasi sempre,

REVISTA DOS CRIADORES



O centro, de controle. A fiscalização é
exercida por inspetores diplomados, assis
tidos por tomadores de amostras compe
tentes e se refere à determinação da quan
tidade de leite e à percentagem de gordu
ra. No decurso dos anos aumentou o nu
mero dos animais inscritos no Registro
Genealogico, e também a produtividade foi
igualmente melhorando, tanto em quanti
dade como em teor de gordura. Mesmo
durante o ano de 1942, em plena guerra,
foi possivel obter mais de 4.000 quilos de
leite por vaca com media de 3,83% de gor
dura, a despeito da escassez de alimentos.

Aos compradores de gado domicilia
dos fora da provincia é passada uma cer
tidão que lhes dá a garantia de receberem
realmente os animais sobre os quais o Re
gistro Genealogico lhes fornece os dados.
Os compradores nacionais recebem o cha
mado "boletim provisorio" onde se encon
tram os sinais completos do animal vendi
do. Quando os sinais indicados no bole
tim correspondem aos do animal entre
gue, o comprador tem de devolver ao Re
gistro Genealogico o "boletim provisorio"
devidamente assinado. O Registro Genea-

7^'

VACINAS "MANGUINHOS'

FALSIFICADAS?
Conforme aviso dos proprios fabricantes
(Revista "Chacaras e Quintais", de Maio),
certas firmas estão _ oferecendo Vacinas
Manguinhos "que nao terão condições que
lhes permitam, comercialmente, cumprir
o anunciado, com os PRODUTOS LEGÍ
TIMOS da nossa fabricação". Acautelem-
se, portanto, não comprando sua vacinas
numa casa qualquer, mas sim, somente
numa firma de CONFIANÇA, que garan
te a autenticidade do produto. Oferece
mos a quantia de DEZ MIL CRUZEIROS
a quem provar que as vacinas MANGUI
NHOS por nós vendidas não são legitimas,
e mesmo assim, ainda, vendemos mais ba
rato. INGLAZIL — Produtos Veteriná
rios. Caixa Postal, 2795, RIO DE JANEI
RO.

logico manda então ao comprador os do
cumentos oficiais definitivos. Tratando-se

de exportação para o estrangeiro tais mé
todos não podem ser aplicados. Por isso
o certificado de exportação contém duas

•fotografias do animal, o que permite sua
identificação.

ARAME FARPADO
ALÉM DE ARAME FARPADO DE NOSSA FABRICAÇÃO, DE VÁRIOS
TIPOS, DE SUPERIOR QUALIDADE E PERFEITA GALVANIZAÇÃO,
TEMOS SEMPRE ESTOQUES DE IMPORTAÇÕES DA BÉLGICA E DOS

E. U. DA AMÉRICA DO NORTE NAS MELHORES
CONDIÇÕES DO MERCADO.

PREGOS ARAMES EM GERAL GRAMPOS

CIA. MORMANNO
RUA FLORENCIO DE ABREU, 412

TEL. 3-6262

JUNHO DE 1949

RUA FLORENCIO DE ABREU. 793

TEL. 6-4411
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U M TODOS.
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TODOS POR UM

Uma das finalidades da A. P. C- B. é a de atender os

criadores nos seus problemas que diariamente se apresentam

em suas fazendas, e que não são poucos. Ora são rezes que

morrem repentinamente, ora se quer mudar o atual sistema de

criar ou apurar mais a raça que se cria. São ainda problemas

sobre alimentação que surgem. Construções a se fazer. Ma

quinas a se comprar e assim por diante. Só mesmo uma orga

nização com diversos especialistas nos variados ramos da ex

ploração animal é que poderá resolver esses assuntos. Daqui

existir o DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DA

A. P. C. B., onde por uma carta ou uma prosa acompanhada

de um gostoso cafezinho você poderá resolver seus mais intrin

cados problemas.

Em 1947, a A. P. C. B. recebeu 13.137 cartas de consultas,

11.002 em 1946 e 14.920 em 1948. Não se esqueça de quão util

lhe pode ser a A. P. C. B. e procure desfrutar essas vantagens

nos expondo os seus problemas.

"« 'í,"
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REPORTAGEM SOBRE O CREDITO...
(Continuação da pag. 18)

íusiasmo e a confiança de quase todos os
pecuaristas. Quando o Banco resolveu dar
meia volta, já era tarde. Teria sido talvez
preferível que agisse menos drasticamente,
dada a sua responsabilidade direta nos
acontecimentos. Fazendo um corte abrup
to de 60% nos fornecimentos de credito e
cessando logo á seguir, praticamente qual
quer transação com criadores e recriadores
e até com pecuaristas em geral, a crise te
ria que precipitar-se — como se precipitou
— produzindo sérios prejuízos e dificultan
do o exercido normal da atividade pecuá
ria. Pode alegar-se que mudou a direção
do Banco, que se operou uma transforma
ção na política economico-financeira do go
verno. Mas o Banco do Brasil é uma enti
dade com nome e personalidade proprios,
com responsabilidades definidas e perma
nentes, que não pode passar uma esponja
de uma hora para outra no que foi feito em
gestões anteriores. Leve-se a seu credito,
porém, a má cooperação que recebeu do Le
gislativo, Pressionado pela coxnbativa ban-

CARRAPATICIDA
PEARSON

PARA DESTRUIR OS

CARRAPATQS

No CADO
Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos e sadiosjase "Carrapaticida Pear-
son", mais um produto famoso da já famo

sa linha "Pearson".
"STANDARD" e "CONCENTRADO"
Peçam grátis o folheto explicativo

Únicos importadores — Pearson S. A..
(Desinfetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Viuva Cláudio, 150/152
Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO
Distribuidores para os Estados do Rio. Minas

Gerais e S. Paulo - Cia. Fábio Bastos_ Com. e
Ind. — C. Postal. 2031. Rio de Janeiro

JUNHO DE 1949

cada da pecuaria, o nosso Parlamento agitt
precipitadamente e concedeu moratórias
em bases perigosas, destinadas a afugentar
a aplicação de capitais na pecuaria. Para
fazer o que fez, com leisinhas suspendendo
o pagamento de dividas durante um ano to
do, teria sido preferível que cruzasse os
braços: haveria muitos prejuízos indivi
duais, mas talvez a pecuaria, como conjun
to de atividades, como fonte de riqueza, ti
vesse lucrado. Os credores teriam forçosa
mente que entrar em composição com os
devedores capazes, pois a desvalorização
do gado apenhado não compensaria execu
ções, na maioria dos casos. E muito possi
velmente estivéssemos com a crise supe
rada.

Não seria justo ainda omitir outras
responsabilidades. Os criadores e os co
merciantes de zebú — para não falar nos
especuladores — não tiveram uma visão
realista dos negocios. Por outro lado, os
lideres e as entidades da classe não se
mostraram à altura dos acontecimentos,
tendo-lhes faltado coragem e lucidez para
apreender a gravidade do problema e ad
vertir o governo do caminho perigoso de
valorização que se traçava lá pelos idos de
1944.

.. .MAS PROGRIDE O CREDITO

À LAVOURA

Também no setor do credito agrícola
(financiamento à lavoura nas entre safras
e aos respetivos produtos), verificou-se
um declínio nos empréstimos da Carteira,
se considerados globalmente. Em 1944, a
agricultura (exclusive pecuaria) recebeu
do Banco, por empréstimo, a importância
de CrS 1.333.139.000,00. Em 1945, essa ci
fra ascendeu a CrS 2.993.990.000,00. Po
deria supor-se que também aqui se obser
vou a inflação do credito rural. Não foi
isso, porém. E' que nesse ano, aplicou-se,
em maior escala, o financiamento especial
ao algodão em pluma. devido à retenção
de grandes estoques no país, que não en
contravam escoamento em virtude dos'
efeitos da guerra. Enquanto em 1944, em-'
pregaram-se CrS 507.749.000,00, em 1945;
o mencionado financiamento atingiu Cr$:
2.115.589.000,00. Diga-se de passagem;
que foi uma operação feliz, pois permitixi,
a permanência da cultura do algodão en-,
tre nós e deu bons resultados ao proprio;
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governo, que garantiu os empréstimos e
acabou ganhando apreciável soma na re
venda dos algodões recebidos em liquida
ção. À rigor, pois, entre 1944 e 1945, o
credito agrícola, atravez do Banco do Bra
sil, se manteve estacionario. Em 1946,
atingiu CrS 1.239.653.000,00, o que signi
ficou um progresso, do ponto de vista das
culturas em geral, pois o financiamento
especial do "ouro branco" mal passou de
88 milhões de cruzeiros. Os dados de 1947

acusam, para os empréstimos agrícolas,
CrS 1.209.904.000,00, resultado ainda su
perior ao do ano anterior, pois cessaram
praticamente as operações com o algodão,
que acusam somente 613 mil cruzeiros. Em
1948, segundo revela o último relatório do
Banco, os empréstimos agrícolas bateram
um recorde, atingindo o total de Cr$ ....
1.583.271.000,00, sem qualquer financia
mento especial, de carater emergente, que
contribuísse para aumentar de maneira
apreciável aquela soma. O declínio a que
nos referimos acima, assume assim um as

pecto aparente, e deve concluir-se que au
mentaram as dotações de credito para a
lavoura. A cana de açúcar foi em 1948 a
cultura melhor aquinhoada,"com Cr$ ...
559.052.000,00, seguindo-se o oafé (Cr$ .
511.283.000,00), o arroz, (Cr$
216.926.000,00) e o algodão (Cr$
108.040.000,00). Todas essas culturas fo
ram mais beneficiadas que no ano de 1947
Em relação à malvacea, foram muito me
lhoradas as bases do financiamento por al
queire, e se os lavradores tivessem plan
lado uma area igual a 1944 e 1945, por cer

to teríamos batido um recorde de finan
ciamento da produção de "ouro branco".
Ao contrario do que sucede no terreno pe
cuário, observa-se assim um progresso sa
tisfatório no desenvolvimento do credito
agricola, atravez do nosso maior estabele
cimento bancario. Sabendc-se da influen
cia de sua política na conduta dos demais
bancos e fornecedores de capitais, é licito
supor que a situação tenha melhorado de
um modo geral para a lavoura em 1948.

O QUE HOUVE, EM RESUMO

Em resumo, o ano de 1948, à luz dc
que se fez atravez do Banco do Brasil, nos
revelou o seguinte em matéria de credito
rural: — a) — queda maciça das inversões
em relação ao ano de 1945, quando se atin
giu o auge do financiamento do zebú e se
operou à larga com o algodão em pluma
— mas acentuado progresso (50%) em re
lação a 1947; b) — permanência de dificul
dades e inquietações para o credito pe
cuário, com limitação das operações qua
se que só à engorda, embora os dados re
velem melhoria geral sobre 1947 (330%);
c) — melhoria acentuada do financiamen
to à produção agricola (cerca de 30% sobre
1947). Ao lado disso, segundo se deduz do
ultimo relatório do Banco do Brasil, ex
prime-se uma tendência no sentido de in
centivar os melhoramentos rurais, atravez

de financiamentos, como para a irrigação,
a construção de silos, a industria rural
(xarque, beneficiamento e moagem de ce
reais, etc.).

CARBOLINEUM
Protege e imunisa toda classe de madeira contra podridão e cupim,

principalmente as madeiras brancas de pequena resistência.

OTTO BAUMGART
ENGENHEIRO

Rua Florêncio de Abreu, 352 — SÃO PAULO — Caixa Postal, 3492
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A PECUÁRIA NO MÊS

Exportação mineira de produtos agricolas

Segundo informa o Serviço de Econo
mia Rural do Ministério da Agricultura,
em Minas Gerais, importaram produtos
agricolas mineiros, em 1948, os seguintes
Estados; São Paulo — Arroz, batata, cou
ros, peles, feijão, gergelin, girassol, ma-
mona e milho, 37.945.825 quilos; Distrito
Federal — os mesmos produtos, menos
gergelin; girassol e milho, 9.746.417 qui
los; Estado do Rio de Janeiro — idem, me
nos gergelin, girassol e mamona, 2.137.400
quilos; Goiás — somente milho, 5.700 qui
los; diversos Estados — 1.178.853 quilos,
no total de 51.014.195 quilos.

Venda de terras devolutas

Em sua edição de 18 de maio a "Folha

da Manhã", inseriu a noticia, abaixo:

"RIO, 17 (Sucursal) — A Agencia Na
cional informa de Goiania que a Divisão
de Terras e Colonização da Secretaria da
Agricultura recebeu em Series, durante o
ano passado. 421 requerimentos de com
pras de terras devolutas. iodos eles de le
gítimos agricultores residentes na região.
A entrega de lotes, em 1948. na mesma zo

na, propiciou a arrecadação, pelos cofres
públicos de CrS 1.008.671.90, apenas rela
tivamente a terrenos situados na região. A
receita orçada para a venda de terras de

volutas em todo o Estado no ano passado
fora estimada em CrS 500.000.00. Dos pro
cessos em fase final da liquidação, calcula-
se. uma ^recadação superior a
CrS 1.500.000.00. Em Series, já foi lotea
da uma area de 33.302.50 hectares, distri
buída entre cerca de 900 interessados, o
que eqüivale à media de 37 hectares por
late.

mOs
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RR METADE DO TEMPO USUAL
CARRETAS AGRÍCOLAS EM
18 MODELOS DIFERENTES

Os pneus, rolamentos e
o construção toda de aço,

são os fatores de sua ca

pacidade excepsional.
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Únicos distribuidores no Brasil

PEARSON S/A
(Desinfetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Viuva Cláudio 150/152 - Caixa 2201

RIO DE JANEIRO

COALHO FRISIA

EM LIQUIDO E EM PÓ
l.a FABRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado com 10 medalhas de ouro
fabricado por: KINGMA & CIA.
Mantiqueira — E.F.C.B. - Minas Gerais

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas Gerais

Representantes:
CAIXA POSTAL, 342

Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Rio Grande do Sul

À venda em toda a parte. - Peçam amos
tras grátis aos representantes ou direta

mente aos fabricantes.
Criadores de bovinos da raça holandesa.
Vendemos ótimos animais puros de pe

digree, puros por cruza, e etc.
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PELAS REGIÕES...

(Continuação da pag. 3)
po consumo a 61, carreiros e marrucos a 58,
vacas a 58. Em geral, as invernadas se
tiveram satisfatórias em Araçatuba, BiriguL
Cafelandia, contando-se 30.000 cabeças proif
tas nesta ultima localidade e 56.000 em Ser-
tâozinho. Em Assis e Martinopolis já se ve
rificaram entradas de gado magro proceden
te de Mato Grosso, estimando-se em 10.000
cabeças para cada uma dessas regiões.

PECUARIA LEITEIRA — Aumenta dia
a dia o interesse por este tipo de exploração
pastoril, havendo nitído movimento para
melhorar as condições da criação. Cumpr®
que as autoridades amparem devidamente o
esforço dos criadores, no sentido de facih-
tar-lhes a aquisição de concentrados especi
almente nesta fase do ano quando as pasta
gens são insuficientes. Como dissémos no
iiíicio destas notas não melhorou o abasteci
mento de torta de algodão. Em Descalvado
há informações positivas do progresso zo-
otécnico alcançado pelo rebanho local pela
importação de bons reprodutores quer do Sul
de Minas quer do Vale do Paraíba e mesmo
da Argentina. O mesmo fenomeno de aper
feiçoamento"dos planteis se observa em Fran
ca e S. João da Barra onde os criadores não
têm poupado sacrifícios no sentido de ve
rem melhorado o padrão de sangue de seus
animais. Esta ansia de vencer não deve en
contrar obstáculo de qualquer natureza, mor
mente agora em que tanto se fala na cam
panha da produção. Tendo-se encontrado
uma formula eficiente para a distribuição de
farelos á avicultura está consequentemente
provado que também para a pecuaria leiteira
um dos maiores obstáculos pode e deve ser
removido. Porem, a questão de preços conti
nua a representar fantasma na vida do cria
dor- Como já fizemos sentir em nossa nota
anterior, enquanto as utilidades alcançam
preços cada vez mais elevados, continua o
leite a ocupar posições subalternas nas cota-
tações trazendo situação insustentável para
aqueles cuja atividade é a produção leiteira.
Compreendendo esse estado de cousas é que
a Cia. Nestlé resolveu efetuar os pagamen
tos de leite, a partir de abril, em Taquaritin-
ga, Mocóca e Descalvado, com acréscimo
de 0,20 por litro. Tal medida deveria se ex-
tender a todo o território paulista numa sa
dia política de recompensar o criador pelo
seu árduo trabalho de incentivar a produção
que ainda está muito aquém das nossas ne
cessidades reais.
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Araraquara entregou á Nestlé: 440.800 li
tros; á Cia. Paulista de Laticinios 172.000
litros e à Lacticinios S. José de Rincão
102.400 litros. Em S. Carlos verifiCOu-se au
mento na produção de leite durante o mez,
comparado com igual periodo do ano ante
rior. Assim, o total foi de 515.107 litros de
leite, 2.725 quilos de manteiga e 719 quilos
de caseina. Na zona do Vale do Paraiba on
de, como dissémos, a seca já está fazendo
sentir seus efeitos, urge que as autoridades
providenciem melhor abastecimento de
concentrados si não quizermos assistir á que
da de produção e ao desanimo dos criadores
que já se debatem em crise pelo não equilí
brio de preços- G*que não deixa margens a
duvidas é de que as solicitações pelo produ
to são cada vez maiores como demonstra a
Nestlé que, em Pirassununga, já estabeleceu
nova linha para receber o produto naquele
municipio. Esboça-se nas zonas de pecuaria
leiteira um auspicioso movimento, digno de
elogios, no. sentido de instituir os torneios
leiteiros destinados a aferir o valor dos re
banhos. Realizado o I.° torneio em São João
da Boa Vista, já está em andamento o de Rio
Claro e temos certeza que outros municípios
seguirão tão auspicioso exemplo.

SUINOCULTURA — Continua neste
setor o mesmo desequilíbrio que anotámos
o mez passado, isto é, convém mais vender
milho do que engordar porcos. Em Barretos
as cotações foram as seguintes: porcos enxu
tos 150 cruzeiros, gordos a 160 e especiais
a 165 cruzeiros. Em Itapeva, segundo a qua-

H E R T A P E

Símbolo de confiança dedicado exclusiva-
mente à Medicina Veterinária.

VACINAS

Crislal — Violeta contra a Peste Suina
contra a Febre Aftosa
contra a Peste da Manqueira
contra a Raiva (uso veterinário)
contra a Pneumo-enterite dos suinos (Batedeira)
contra a Bouba Aviária (líquida)

Produtos do Laboratório Heriape Ltda.
Caixa Postal, 692 — B. Horizonte - Minas

Distribuidores em São Paulo;

MACHADO & CIA.

Rua Caraibas, 68

lidade, os preços oscilaram entre 130 e 160
cruzeiros a arroba. Dados referentes a Ser-

tãozinho informam que na região há cerca de
31.000 cabeças.

AVICULTURA —. Houve, como dissé
mos, sensível melhora na distribuição de fa
relo e farelinho de trigo e, portanto, um de
safogo na situação aflitiva em que se encon
travam os avicultores paulistas. Fazemos vo
tos para que tão auspiciosa noticia seja du
radoura permitindo assim que se refaçam os
núcleos criatorios do Estado. Contudo, em
algumas localidades como Cafelandia e Mo- •
gi das Cruzes a situação permanece difícil

EVHtmUüã
o MOTOR DE POPA PREFERIDO

De 1 a 50 H. P.

Assistência mecânica e completo sortimento de peças
sobressalentes.
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DISTRIBUIDORES:

VERDIER & CIA. LTDA.
Av. Duque de Caxias, 730 — Fone 51-6945 — S. PAULO
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quanto a concentrados, esperando que em
breve também sejam beneficiadas.

O Dr. Henrique F. Raimo examinando ele
mentos fornecidos pela Cooperativa Agrico-
la de Cotia poude estabelecer uma propor
ção entre os cooperados que cultivam a ter
ra somente e aqueles que a cultivam e criam
galinhas, num estudo para averiguar si em
nossas condições ha, como nos Estados Uni
dos, lun verdadeiro consorcio da avicultura
com a agricultura- Pôde assim verificar que
de 2.SOO cooperados cerca de 700 criam ga
linhas ; isto é, 25%; Desse total, 76% man
têm em criação até 200 galinhas e 3% mais
de 1.000 aves, enquanto nos Estados Unidos,
de 6 milhões de propriedades agricolas, cer
ca de 87% mantém aves em criação racio
nal, sendo que a maioria constituida de cria
ções em pequenos lotes. Aquele destacado
técnico profliga, pois, pelo incentivo do con
sorcio avicultura-agricultura em nosso meio,
afim de que a primeira dessas atividades pos
sa ficar a coberto das dificuldades que en
frentam os avicultores especializados das
proximidades dos grandes centros, com res
peito á alimentação.

ESTADO SANITÁRIO — Pode-se dizer
que o estado sanitário foi bom a despeito de
surtos isolados de febre aftosa em Sertãozi-
nho, Piracicaba, Baurú, Avaré, Pindamo-
nhangaba, Guaratinguetá e Bragança Pau
lista. Nesta ultima localidade, entretanto,
atacando bois e porcos com desusada viru
lência causou algumas mortes. Há noticias
de fócos de encefalite em equideos na zona
de Cerqueira Cezar, porem sem diagnostico
firmado em exame realizado por técnicos ve
terinários. Quanto á peste suina a situação
geral melhorou, continuando a pratica da va
cinação. Apenas em Pirajú e Itapetininga há
informações de casos isolados.

PRECEITO D O MÊS

CANSAÇO POR COMER DEMAIS

E' comum dizer-se que quem muito trabalha
deve, também, comer muito. No entanto, isto
é um êrro. As refeições copiosas diminuem a
disposição e a capacidade de trabalho e tomam
o indivíduo sonolento, pesadão e sempre cansado.
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Evite o cansaço iácil e a indisposição pa

ra o trabalho, comendo apenas p siiil-

ciente. — SNES.

CERCAS "PAGE'

Instalações higiênicas proporciofiam sempre resultados
positivos.

AS CERCAS "PAGE", oferecem bom arejamento, en
trada de sol e suprimem a umidade nos cercados, evi

tando doenças — Peça detalhes —

PAGE" LTDA.
PRAÇA DA SE, 371-2.°and.-S.Paulo
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-3080

^ O Cólianinho

TRlIBCniZRDO
e^molle e nao enruga

CASA

KOSMOS
REVISTA DOS CRIADORES
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AJ.A.F.A.P. DEMONSTRA...

(Continuação da pag. 44)

venta e.três leitões desmamados e cento e
oitenta e dois ainda em aleitamento.

Quando, em fins de 1947, foi arrenda
da a terra, o plano, previamente elabora
do, objetivava formar a fazenda-modelo
que hoje está em franco desenvolvimento.
Para tanto o trabalho inicial foi o de pre
parar o terreno para formação de pasta
gens, ao mesmo tempo que instalar as po
cilgas e outras dependências. Foram de
pois construidas, a séde, garage para ma
quinas agricolas, galpões e outros cômo
dos julgados necessários. Com isso, não
se pense que houve preocupação de mag-
nificencias, procurando erguer algo de mo
numental e luxuoso. Houve, sim, desde o
inicio interesse em tornar as instalações o
menos dispendiosas, acompanhando o
meio ambiental, com o fito de realizar a

•St
ife1fev."íS'

obra de acordo com as possibilidades ma
teriais de que dispomos, no sentido de tor
na-la econômica. De fato, a realidade na
cional não permite instalações riquíssimas,
o que aliás, não se coaduna com o nosso
clima. O desejo de imitar, transportando
para as nossas condições, projetos de cons
truções para outros países sobre ser alta
mente oneroso tem resultados quasi sem
pre maléficos e contraproducentes. Haja
vista o que acontece quando se pretende
fazer no Brasil o que é de habito em' ou
tros países de climas frios. A esse respei
to, o agronomo Marra assim se expressou
ao ser entrevistado pelo "O Diário de S.
Paulo": "Com madeira, sapé, cimento e
agua corrente, qualquer fazendeiro pode
construir uma maternidade de vinte e
quatro baias por trinta mil cruzeiros. Por
que teto de telhas, quando temos o sapé,
cujas qualidades são inigualáveis, princi-

Brucelose do bovino significo obôrto infeccioso; o obôrto infec
cioso olostra-se râpidamente norebanho e impedeo reprodução;
a falto de reprodução do rebanho representará um tremendo pre-
luizo na sua economia de criador. Sendo moléstia Incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VÍTAPEC"
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
Rua Pomplona, 817-Tel».: 3-4139 e 3-4130-S. Paulo -r-. â, ^ ^

«•
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palmente no verão, quando atua como iso-
lante?"

Dessa forma, o que se observa na Fa
zenda S. Carlos em matéria de instalações
nada apresenta de suntuoso, mas' segue à
risca o aproveitamento do material que
possuímos, apenas com utilização racional
e técnica, visando atingir o fim colimado
de tornar econômica a suinocultura.

BASES TÉCNICAS NA CRIACAO

Ao contrario do que a principio se po
deria supôr, a Fazenda São Carlos não
funciona como núcleo de experimentação.
O estabelecimento pastoril, desde sua ins
talação, está destinado a ter atividade al- •
tamente lucrativa. Como decorrência des
se fato é que a criação se processa em ba
ses estritamente técnicas, afastando-se to
das as normas que, arraigadas no espírito
de alguns, não permitiram até agora um
desenvolvimento promissor da suinocul
tura racional. Assim, alem de instalações
rústicas porem bem orientadas, ventila
das, limpas e desinfectadas presta-se
grande atenção à alimentação e saúde dos
animais. Os campos da Fazenda S. Car
los são tratados e cultivados mecanica

mente no sentido de produzir mais e me
lhor. Neles foram plantadas as forragei-
ras que melhor satisfazem às exigências
de alimentação dos suinos.

Assim, possue a fazenda auto-suficien-
cia em: milho híbrido, soja e sorgo. Muita
atenção merecem os cuidados higiênicos
com a criação, pondo-a a salvo dos inúme
ros ataques principalmente quando nova.
Aliás, os detalhes na construção de mater

M O U R õ E

PARA

S

C

Ti- n *r,i -•

E R C A

Can de i a
Dispomos de boa quantidade para entre
ga na cidade de Caçapava. E. F. C. B.

Estado de São Paulo.

Cartas e informações nesta redação.

nidade, pocilgas, mangueirões e demais
dependências decorreu, em primeira li
nha, de evitar possíveis infecções e infes
tações. Este fator higiênico, cuja impor
tância nunca é devidamente considerada,
é a responsável direta do fracasso econô
mico da suinocultura.

O plantei Duroc-Jersey, da Fazenda
S. Carlos, no dizer do técnico encarrega
do, foi escolhido ao azar, isto é, não hou
ve na escolha dessa ração outro motivo si-
não o de ser ela a mais difundida em nos
so ineio graças à rusticidade que apresen
ta. Portanto, partindo de qualquer raça,
desde que possamos contar com bons
exemplares, os resultados serão satisfa
tórios uma vez que sejam observados os
requisitos técnicos na criação. Em futuras
publicações continuaremos a explanar,
pormenorizadamente, a organização que
fez da Fazenda S. Carlos um estabeleci-
mento-modelo, digno das muitas visitas
que tem recebido e, mais ainda, de servir
de estímulo e. incentivo aos nossos suino-
cultores.

TÉLAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANIZADO

importado dos Estados Unidos
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PARA CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, ETC.

MeiroAltura Fio

Metros N.o

N.o de Fios

Horizontais

Espaço de fios Rolos

Verticais mts. Ks Cr$

1,07 11 9 6" 100 133 13,00

1,24 14,5 20 6" 50 38 13,00

ARTHUR VIANNA - CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua Florêncio de Abreu. 270 — Tel.; 2-7101 — SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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SABER NUNCA E DEMAIS

Teremos prazer em responder a consultas e em receber re

ceitas e sugestões dos leitores. Divulga-las-emos sob a res

ponsabilidade de cada um, é claro.

Pasta para unhas — Veneno das cobras —Termômetros — Refrigerantes

— Tonico contra a anemia dos bezerros e cães — Tonicos para anemia dos

cavalos — Turfa —r Terebentina — Vermifugos contra os ascarideos do

cavalo — Vermifugo contra os ascarideos do cão — Contra a lenia do

cão — Adubação das videiras — Sal de cosinha — Sal amoniacal —

O sangue.

UNHAS — Pasta para unhas:

Receitas para dar brilho:
a) Oxido de estanho 16 gotas

Essência de rosas ...... 15 gotas
Carmin .. • q. s.
Farinha de arroz 10
Talco 30
Goma adragante q.s.

b) Oxido de estanho ......... 100 gotas
Raiz de lírio Florença 10 gotas
Essência de rosas q. s.
Carmin q. s.
O endurecimento das unhas é obtido

com a aplicação da seguinte pomada: —
dissolver em banho-maria;

Cêra branca 10 gramas
Oleo de nozes 10 gramas

Adicionar: alumen, 1 grama e quando
a pasta estiver quasi solificada, mexendo-
.se sempre; cloroformio, 5 gotas.

VELAS —

As velas são fabricadas com sebo, cê
ra ou com stearina misturada a outros áci
dos graxos (velas stearicas).

Vários são os processos de fabricação
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que se baseiam na saponificação das subs
tancias graxas. Os mais modernos são:

a) emprego do ácido sulfurico pu
ro, a 120° de temperatura, que dissocia
as graxas e não requer distilação;

b) processo hídrico que consiste em
atacar os corpos graxos por vapor su-
peraquecido a 14 atmosferas; as graxas
são separadas da glicerina, tratadas pelo
ácido sulfurico, lavadas e prensadas. Esse
processo dá excelente produto e é econô
mico;

c) processo dos fermentos que con
siste na dissociação dos glicerideos pelos
fermentos existentes nas sementes oleagi
nosas (mamona).

Em qualquer dos processos os ácidos
graxos sólidos são obtidos em forma de
pães pela prensagem, pães que são fun
didos à baixa temperatura e levados às
fôrmas cilíndricas onde, no centro, já se
encontram os pavios.

Resfriadas as fôrmas retirar-se as ve
las que são polidas e pulverizadas com
gesso.

^ As velas mais estimadas são aquelas
em que se ajunta uma parte de esperma-
cete (branco de baleia).
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Pequeno Trator

GflRDENfllD

cotn
U Sólido, leve, resistente e de

grande força de tração,
GARDENAID, realiza so
zinho o trabalho de muitos

homens. Consome um míni

mo de gasolina. Peça-nos in
formações sem compromisso

(.ULINMIOR

Distribuidores

Norton

Com. e Imp. BAPTISTA FERRAZ S.A.
Rua Florencio de Abreu, 297 — Fones: 2-6488 e 2-7720

Ind. Tel.: «COIMBAFER» - Cx. Postal: 2669 - Sõo Paulo

ACEITAMOS AGENTES PARA O INTERIOR

VENENO DAS COBRAS

Não existindo em absoluto o serum
anti-ofídico, divulgado por Vital Brasil,
quando diretor do Butantan, pode-se ten
tar o seguinte tratamento:

Injetar, exatamente no ponto da pi
cada e ao seu redor, um centímetro cúbi
co de uma solução aquosa de 1/100 de per-
manganato de potássio.

Termômetros — Comparação das es
calas centígrado, Reaumur e Fah-
renheií:

No termômetro centigrado o O corres
ponde ao ponto de fusão do gelo e o 100 à
temperatura da água em ebulição.

No Reaumur o O corresponde, tam
bém, ao ponto de fusão do gelo e a gradua
ção 80 à ebulição do água.

No Fahrenheit o ponto de fusão do
gelo é marcado pela graduação 32 e a ebu
lição da água à graduação 212.

Cada gráo centigrado corresponde a
0,°8 Reaumur e
1,°8 Fahrenheit -J- 32
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Cada gráo Reaumur:
1,°25 Centigrado
2,°25 Fahrenheit 32

Cada gráo Fahrenheit:
0,°555 Centigrado
0,°444 Reaumur.

As reduções são conseguidas de acôr-
do com as seguintes formulas:

C = (F —32) ; C = R X 1,25
9

R:

4 •

9

9

(F —32) ; R:

F = (C -t- 32) ; F =

1,25
9

(R + 32).

REFRIGERANTES — Misturas refrige
rantes:

Não raras vezes temos a necessidade
do frio justamente quando nos falta o gelo.
O recurso é lançarmos mão das misturas
refrigerantes que chegam a produzir tem
peraturas muito abaixo de 0°.

Algumas receitas:

a) Água 1 parte
Nitrato de amoneo ....... 1 parte
produzindo até — 10°;

b) Água 10 partes
Sal amoniacal 5 partes
Nitrato de potássio 5 partes
produzindo até — 12°;

c) Ácido clorídrico 5 partes
Sulfato de sódio 7 partes
produzindo até — 18°;

Tonico contra a anemia dos bezerros e dos
cães:

Bezerros

Pó de raiz de genciana .... 50 grs.
Sementes cominho 100 grs.
Cloreto de sódio 200 grs.
1 colher com o farelo molhado.

/

Cães:

Sulfato de ferro
Carbonato de potássio aa 5 grs.
Goma arabica
Água q. s.
p. 25 pilulas, dar 1 por dia.

REVISTA ÍDOS CRIADORES
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Tooícob conira a anemia doe cavalos:
1 colher com o farelo molhado,
p. 2 bolos, díir 1 por dia.

a) Sulfato de ferro 25 grs.
Cloreto de sodio 500 grs.
Pó semente aniz 50 grs.

b) Carbonato de ferro 20 grs.
Pó de genciana 50 grs.
Farinha de trigo 125 grs.
Água adocicada q. s.

p. 4 bolos, dar 2 por dia.

c) Aloes aa 5 grs.
Sulfato de ferro 5 grs.
Canela em pó 15 grs.
Mel q.s.

d) • Noz vomica pulverizada ... 1 grs.
Carbonato de ferro 1 grs.
Pó de genciana 20 grs.
Mel - 200 grs.

p. 1 eletuario.

e) Ácido arsenioso 1 grs.
Carbonato de ferro 1 grs.
Quinquina 20 grs.

p. 3 papeis, dar 1 por dia.

TURFA —

Nas baixadas alagadiças, nos pânta
nos, a vegetação que aos poucos vai mor
rendo e se desfazendo na água, acumula-
se no fundo dessas bacias e misturando-Be
com a areia, argila, transforma-se lenta
mente em carbono. E' durante essa trans
formação que o hidrogênio combinado com
certa quantidade de carbono (4:12) dá
formação à metana ou gaz dos pantanos.

E' a êsse acumulo do material no
seu período inicial de transformação
em carbono que se dá o nome de tin-fa.
A turfa pode ser classificada em parda,
esponjosa, compacta, herbacea, terrosa,
conforme a origem da sua formação.

A turfa é usada como cama dos ani
mais, devido ao seu grande poder absor
vente . I

Nas adubações a turfa pode ter um
excelente emprego, servindo como veículo
dos sais fertilizantes concentrados. A tur
fa mesmo quando aparentemente seca
contem, ainda, cerca de 20% de água e os
sais facilmente solúveis como a uréa, o
salitre, o sulfato de amoneo e outros, dis
solvem-se nessa água e ligam-se à tmfa
pelo seu grande poder de absorção.

TRABALHO AGRÍCOLA — Relação en-
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suínos puros da

RAÇA CARUNCHO

A Granja "N. S. da Aparecida", si

tuada, no km. 28 da Estrada de Eng.

Marsilac, em Santo Amaro, tem óti

mas marrans enxertadas, reproduto

res e leitões com 90 dias para vender.

Tratar à

Rua Benjamin Constant, 138

2.0 and. - Tel.: 3-8506

São Paulo

NAS CIDADES...
NO INTERIOR-

LUBRIFICAÇÃO
AUTOM&TICA

\ A EM TODO
1-^ S o

PARANA;

ELAS

BONS

serviços/
'7)e>òficC(hjd£Via&

Massey-Harris
ccuzcicljz/nÁ€^
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Ire o trabalho manual e o mecânico
nos serviços agrícolas:

Trabalho do arado igual ao de 12 enxadas
(braços).

Trabalho do cultivador igual ao de 20 en
xadas .

Trabalho da ceifadeira igual ao de 19 en
xadas .

Trabalho da semeadeira igual ao de 6 en
xadas .

TEREBENTINA

A essencia de terebentina, vulgar
mente chamada de agua-raz, provem da
distilação de diferentes resinas.

. A terebentina não se dissolve na água
tem cheiro etereo, penetrante e particular.

A terebentina, agua-raz purificada é
um medicamento caseiro, usado em fric-

ções no peito para despreendimento
catarro e nos casos de traumatismo.

A agua-raz é empregada como dissol-
vente das tintas e -vernizes. E' um pode
roso inseticida.

do

VERMIFUGOS (Veterinária)
ascarideos do cavalo:

Contra os

a) Acido arsenioso em pó 15 grs.
para 30 papeis de. 0,5 cada um.
Dar 1 por dia durante 4 dias; 2 por dia

durante 8 dias e os restantes 3 por dia.
Terminada a medicação arseniosa, um

purgativo de alóes.
b) Ácido arsenioso em pó .. 2,50 grs.

Pó de alóes 30,00 grs.
Pó absintho grande 20,00 grs.
Pó de guimauve e água .... q. s
Para 2 bolos, administrados em 2 ve

zes, no mesmo dia.

EVITE prejuízos
VACINANDO SEUS PORCOS

CONTRA A PESTE SUÍNA

com VACINA CRISTAL VIOLETA
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A peste dos porcos é uma doença infécto-contagiosa, de efeitos desastrosos, pois
quando aparece, sua violência causa mortes em quantidade elevada.

Está em suas mãos EVITAR OS PREJUÍZOS ocasionados pela peste, agindo da
seguinte maneira:

Vacinar preventivamente TODOS OS ANIMAIS SÃOS, renovando a vacinação
periodicamente de 6 em 6 mêses.

Vacinar os leitões ao completarem o 30.o dia de vida.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

está fornecendo vacinas GARANTIDAS, COM TESTE DE EFICIÊNCIA,
e sob a fiscalização da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal do Ministério
da Agricultura.

VACINA CRISTAL VIOLETA "HERTAPE"
Vidros de 40 doses — Vidro Cr.S 220,00

VACINAS CRISTAL VIOLETA "VITAL BRASIL"
Vidros de 100 cm3 — Vidro Cr? 150,00

PEDIDOS À

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/Loja — Telefones: 2-3832 e 2-6429 — S. Paulo - Brasili

REVISTA DOS CRIADORES



Contra os ascarideos do cão:

a) Pó de semencontra — 5 a 15 grs. com
0 leite.

b) Santonina — 10 centigrs.
Açúcar — 5 grs.
Misturar bem e dar em 3 vezes com

3 horas de intervalo.
c) Santonina — 30 centigrs.

Oleo ricino — 50 grs.
1 colher de 3 em 3 horas.

Contra a tenia do cão:

a) Essência de terebentina .... 2-4 grs.
Gema ovo ;.. i
Emulsionar e dar durante o dia, se

guindo-se o tratamento diversos dias.
b) Cloroformio 5 grs.

Oleo de ricino 50 grs.
Dissolver e dar em 2 vezes.

VIDEIRAS — Adubação segundo Wagner:
Ácido fosforico solúvel 5,60%
Azoto amoniacal 4,40%
Azoto nitrico 4,10%
Potássio 8,90%

Aplicar 100 grs. por metro quadrado.
Essa fórmula pode ser obtida com os

seguintes adubos:
a) Amon. fosf. 20/20 28 quilos

Salitre do Chile 30 quilos
Cloreto potássio 18 quilos
Terra mato peneirada 24 quilos

100 quilos
b) Superfosfato 17% 33 quilos

Sulfato amoneo 21 quilos
Salitre do Chile 28 quilos
Cloreto potássio 10 quilos

100 quilos
SAL DE COZINHA — O sal de cozinha e

suas aplicações praticas:

Pdra o alívio dos olhos cangados é
bastante lavá-los com água morna salga
da;

A queda dos cabelos é atenuada com
fricções de água salgada;

Polvilhando os tapetes com sal são os
mesmos varridos sem poeira e com a van
tagem de ficarem completamente limpos e
brilhantes;

Uma pequena pitada de sal evita,
muitas vezes, a coriza;

Os gargarejos com água e sal ou água,
álcool e sal ou água, vinagre e sal, dão
ótimos resultados nas inflamações da bo
ca e garganta;
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DIESEL deve ser o seu MOTOR

HALLETT
a sua marca

Attlffincla féentco •Flelaot* • psçat ««brasaa»
lantaa como gorootta do bom foneloRamoRto

G; BORGHOFF & CIA.
AV.jGEN. olímpio da SILVEIRA, 63 - TEL.: 5.4351

I TELEGR.: "BORGMAGNETO" . S. PAULO

Aspirar água quente com sal é bom
remédio para os resfriados.
SAL AMONIACAL

Os sais amoniacais usados contra as
dores de cabeça, defluxos e desmaios, po
dem ser obtidos com a seguinte receita:

Enche-se um vidrinho com cristais de
carbono de amoneo:

à parte prepara-se a seguinte mistura;
Amoniaco concentrado
Essência de alfazema .
Essência de rosas
Essência de canela ....
Essência de bergamota

Essa mistura é derramada no vidro
cheio com os cristais de carbono de amo
neo afim de encher os intersticios vasios.
SANGUE —

O sangue dos animais é uma substân
cia bastante rica em azoto e de grande em
prego agrícola como fertilizante.

O sangue fresco, líquido, contém 2 a
3% de azoto e nesse estado só poderá ser
usado nas lavouras próximas dos mata
douros e principalmente nos prados à ra
zão de 140 hectolitros por hectare.

15 gramas
3 gotas

gota
gota
gotas

1

1

3
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A turfa é muitas Vezes usada como
veículo do sangue líquido, graças ao seu
grande poder absorvente.

Comercialmente é o sangue vendido
sob a forma de farinha, obtida nos gran--
des matadouros com as seguintes opera
ções:

a) agitação do sangue para separá-lo
da fibrina;

b) aquecimento do sangue desfibri-
nado, em cubas aquecidas a vapor, onde
se dá a coagulação;

c) decantação do líquido;

d) prensagem e moagem da massa
seca;

e) adição da fibrina, seca à parte.

O mau cheiro desprendido dtirante o
trabalho é evitado pelo sulfato de
ferro, usado como desinfetante. O
sangue seco do comércio é apresentado
em fôrma de farinha granulada, de um
vermelho negro, com a dosagem de 10
a 13% de azoto.

JOAO MAREK
FABRICA ESPECIALIZADA EM:
MAQUINAS PARA:

INDUSTRIA MADEIREIRA

Desempenadeiras, diversos modelos.
Plainas de 1« 2, 3 e 4 faces. Fuxadei-
ras. Serras Francêsas. Serras Pên
dulas. Tupias. Tornos para calx>B
de vassouras e camas de madeira ro-
liça. Ferragens para engenlios de

serras.

Caixa Postal, 48 CARASINHO

Est. Hio Grande do Sul

THB SATUROAV BVBNTNC POST

"O "método do touro" para apanhar laranjas" — Primeiro, é preciso ter a laran
jeira, com laranjas. Depois, ter o touro. Então provoca-se o touro com o lenço,
de trás da laranjeira — e sae-se fora, quando vier a marrada. Feito isso, apanham-

se as laranjas no chão... calmamente.

fi8 REVISTA DOS CRIADORES
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Sal Composto Caloá
o alimento fortificante

Preferido dos bons fazendeiros e criadores
O Bom fazendeiro criador, sabe que seus animais devem ser bem alimen

tados. Por isso, ele completa a ração, com o sal indispensável ao organis
mo animal, evitando muitas moléstias, aumentando a produção em carne,

leite e ovos, melhorando a engorda e a tração, obtendo rápido crescimen
to, tirando maior lucro em sua criação, com

Sal Composto Caloá
Cuidadosas observações, depois de longas experiências comprovaram que:

os animais alimentados com Sal Composto Caloá, adquirem MAIOR RE
SISTÊNCIA quando atacados pela FEBRE APTOSA.

Passe a empregar hoje mesmo este fortificante alimenticio e verá os resultados.
Preços e embalagens:

Sacos de 10 quilos Cr.$ 15,00
Sacos de 40 quilos Cr.$ 48,00

Modo de emprego: DEIXA-SE O SAL A VONTADE NO COCHO
PEDIDOS À DISTRIBUIDORA

Associação Paulista dos Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇAO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429
SAOPAULO
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Sua carta chegou

1 •

CONSULTA — Sr. Dr. Ernesto Fonseca.
Xavantes, E. F. S.

Desejava que Vv. Ss. fizessem o obsé
quio de fornecer-me formula do medica
mento mais aconselhável a ser usado em
recipiente (pediluvio) para se passar o ga
do atacado de febre aftosa e, também, um
medicamento para prevenir e curar bichei
ras.

RESPOSTA: Respondendo à sua carta do
12 de Maio temos a informar-lhe o seguin
te: Uma das melhores formulas utiliza
das para pediluvio é a seguinte:

sulfato de cobre .... 2 quilos
cal virgem 2 quilos
água 100 litros
Inicialmente dissolve-se o sulfato de

cobre em 50 litros de agua no proprio pe
diluvio. Queima-se a cal em recipiente
separado, empregando 5 a 6 litros de agua.
e depois que a massa estiver fria, comple
ta-se o volume acrescentando agua até
perfazer 50 litros. Coloca-se então, agua
de cal assim obtida sobre a solução de sul
fato de cobre que já deve estar no pedilu
vio. O volume da solução no pediluvio de
ve ser tal, que possa cobrir o machinho dos
animais, pouco para baixo do meio da ca-
nela.

A situação do pediluvio deve favore
cer a passagem dos animais quer na entra-
aa quer na saida do curral.

caso de frieiras já instaladas, acon-

cííido^ pediluvio com agua simples, se-
^ a medicamentos como o Aphtol e outros.

CONSULADO DA SUISSA

Temos o prazer de acusar a sua carta
de 5 do corrente.

— 70 -

GADO SIMENTAL

Foram introduzidos no Estado de São
Paulo pequenos lotes desta raça na Fa
zenda do Sr. Martinho da Silva Prado,
em Araras. Pelo que constava na épo
ca (1918) a adaptação era francamente acei
tável, sendo de se notar o aspecto sadio e
vigoroso apresentado pelo gado. Não te
mos dados pormenorizados sobre este ca
so que vai citado apenas a título informa
tivo .

No Estado de Minas Gerais a difusão
desta raça de gado foi maior e lá existem

PRÒ'dü10S ÈSPEcIAIS

IMPERMEABILIZAÇÕES
OE

LAGES, PORÕES, , =
PAREDES, TERRAÇOS, ' |
CAIXAS D'AGUA,^ |
SILOS, E T c.' ^;

.PRESERVAÇÃO OE MADEIRAS S. A.
RUA QUINTINO BOCAIÚVA N. 176

fONE: 2.4522 — SÃO PAULO .

REVISTA DOS CRIADORES
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rebanhos de alta mestiçagem em explora
ção econômica.

Tanto para a raça Simental como pa
ra Schwytz no Estado de Minas Gerais,
recomendamos solicitar informações à
Estação Experimental "Pedro Leopoldo",
com o Dr. Romulo Joviano. A localidade
acha-se em Pedro Leopoldo (Estado de M.
Gerais).

GADO SCHWYTZ

Esta raça está bastante difundida aqui
em S. Paulo onde é muito conhecida. Exis
tem otimos plantéis çonstituidos por ani
mais purò-sangue, que podem ser compa
rados, sem favor, aos importados.

O plantei de puro sangue de maior
destaque e mais numeroso é o do Sr.
Eliseu Teixeira de Camargo, em Campi
nas. O cruzamento de touros Schwytz
principalmente com o zebu tem dado óti
mo resultado sob a dupla finalidade de
carne e leite. Já existem ótimos rebanhos
çonstituidos de animais puros por cruza
mento. (As femeas da 4.a geração são as
sim consideradas). Vacas puras por cru
zamento de propriedade do sr. José Pro-
copio de Oliveira Azevedo, "Fazenda Reti
ro", São João da Boa Vista, têm tido pro
duções anuais médias, em duas ordenhas
de 3-000 quilos de leite com 3,5% de ma
téria gorda.

Em gradações mais basicas de cruza
mento, % e % de sangue, tendo por las
tro o gado zebú, a melhoria da produção
de leite em criações extensivas e de uma
só ordenha é bastante animadora.

Tem havido casos esporádicos de
grandes produções em exploração inten
siva com duas ordenhas, como no caso da
vaca "Jurema" de propriedade do Sr. Eli
seu Teixeira de Camargo que, com % de
sangue Schwytz, alcançou a produção dia-
ria, no momento máximo do seu período
de lactação, de 31 quilos de leite.

PORCOS PUROS

VENDE-SE:

Para Fins de Criação

Raças:

HAMPSHIRE — BERKSHIRE

TAMWORTH

FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO

Caixa Postal, 20

São José dos Campos — E. F. C. B.

São Paulo

O cruzamento com o zebú tendo sido
apreciado em zonas de clima mais quen
te e de pastagens menos nutritivas em que,
por circunstancias de localização em rela
ção ao mercado de leite é só possivel, eco
nomicamente, fazem-se uma única orde
nha diária. Em tais zonas os machos mes
tiços são aproveitados para constituir re
banhos para córte. São precoces e alcan
çam bom peso e rendimento satisfató
rio. Não possuimos no momento cifras
relativas ao crescimento dos bezerros. Es
sas informações poderão ser obtidas com
o Sr. Eliseu Teixeira de Camargo (Rua
Veiga Filho, 35) que vem anotando o peso
dos garrotes e touros.

Sobre o gado Schwytz estamos reme
tendo algumas fotografias, um exemplar
da "Revista dos Criadores", um exemplar
do folheto sobre a criação do gado Schwytz
em Minas Gerais.

Será motivo de satisfação podermos
contribuir com novos esclarecimentos que
forem necessários. Com elevado apreço,
rogamos, Sr. Cônsul, nos distinguir com
suas ordens e apresentamos os nossos pro
testos de estima e consideração.

EQÜINOS E ASININOS

FAZENDA MONTE ALTO

AMÉRICO BRASILIENSE — C. P.

(Estado de São Paulo)

Venda permanente de produtos
das raças

INGLEZA - ARABE - HACKNEY -

SHETLAND-PONEY - PERCHERON

- POSTIER - MANGALARGA

JUNHO DE 1949 — 71 —
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ISTO c/est/âtúest/â/or/zâ seu rebanL
A FIGUEIRA (verrugas do gado), além de desvalorizar o seu re

banho, dá um aspéto desagradável aos animais.

PARA O TRATAMENTO E CURA DA FIGUEIRA, DEVE-SE USAR

FIGUEIROL OÜIFIGUEIRINA

Estes produtos são aplicados em injeções subTCutaneas, com intervalos de
4 a 5 dias, dando-se 3 a 4 ampolas por animal. Com esse tratamento as
verrugas cáem dentro de 30 a 40 dias.

Quando o animal estiver com figueiras volumosas e em grande quan
tidade no corpo, ou ubere, convém fazer aplicação de mais de uma inje
ção com o mesmo intervalo de dias acima indicado (5 dias). ,

Querendo-se um resultado mais rápido; após 15 dias da aplicação das
injeções, passa-se de vez em quando uma escova sobre o pelo do animal,
ou mesmo, retiram-se as verrugas com a mão.

Mude o aspéto de seus animais atacados de Figueira com:

FIGUEIROL

FIGUEIRINA

PEDIDOS À

Caixa com 10 ampolas de 10 cc
Caixa Cr.$ 50,00

Caixa com 10 ampolas de 10 cc
Caixa Cr.$ 50,00

Associação Paulista de Criadore§ de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S^loja — Fones: 23832 e 2-6429

SÃO PAULO
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RELATÓRIO N.o 53

Serviço de Controle iLeiteiro de A. P. C. B.

16 de Abril a 15 de Maio de 1949

LACTAÇÕES TERMINADAS

Raça Holandêsa preta e branca, 365 dias, duas ordenhas.

Gráo de Idade

Nome da vaca sancrue anos e N.o PRODUÇÃO Proprietário
meses SCl. Deite Gordura %

Alerta S. M. PCOC 9,1 964 6.759,0 220,4 3,26 Dario Freire Meirelles
Araruta 7/8 7,10 436 4.369,0 182,1 4,16 Joaquim B. Alcantara
Africana II , NR — 277 4.315,0 127,8 2,96 Antonio Caio S. Ramos
Barquinha dei Plata PCOC 4,11 493 4.117,0 134,7 3,27 Joaquim B. Alcantara
Bonita dei Plata PCOD 4,11 463 3.589,0 145,7 4,05 Joaquim B. Alcantara
Aliada 7/8

— 434 3.002,0 130,3 4,34 Joaquim B. Alcantara

Raça Holandêsa preta e branca, 300 dias e menos, três ordenhas.

Sata PrUly PCOD 5,1 465 5.596,0 248,9 4,42 Carlos W. Auerbach
Boneca PCOC 9,0 225 5.502,0 172,0 3,12 Colégio A. Brasileiro
Arboledas Jante PCOC 6,1 120 5.456,0 181,2 3,32 Colégio A. Brasileiro
Falúa PO 5,1 466 5.441,0 236,4 4,34 Carlos W. Auerbach
Arcadia Lions lan 46 PCOD 4,11 495 5.152,0 224,1 4,34 Carlos W. Auerbach
Hanza 3/4 9,8 143 4.889,0 189,3 3,87 Carlos W. Auerbach
Lembrança 7/8 4,6 679 4.552,0 171,7 3,77 Colégio A. Brasileiro
Javaneza 7/8 10,2 347 4.509,0 156,5 3,47 João M. Barros
Jonia R. K. Silvia 6,3 PO 453 3.971,0 114,8 2,88 Soe. C. Faz. M. Amélia
E.smeralda NR — 990 3.662,0 124,9 3,40 Cia. A. Maristela

Lipa 8,3 7/8 352 3.452,0 124,0 3,59 João M. Barros
Granada NR — 423 3.429,0 120,0 3,49 Soe. C. Faz. M. Amélia
Princeza II PCOC 7,1 600 3.391,0 114,6 3,37 Soe. C. Faz. M. Amélia
Esterlina NR — 731 3.343,0 115,2 3,44 Soe. C. Faz. M. Amélia
Lembrança NR

—
847 3.238,0 108,8 3,35 Victorio Muggia

Raça Holandêsa preta e branca. 300 dias e menos. duas ordenhas.

Belga PCOD 4,5 988 3.096,0 122,0 3,94 Cia. A. Maristela
Faxina 11 PCOD 10,4 389 3.051,0 125,6 4,11 João M. Barros
Carola PCOD 4,4 1 .006 2.546,0 95,4 3,74 Joaquim B. Alcantara
Batuira PCOD 4,7 618 2.495,0 77,4 3,10 Joaquim B. Alcantara
Invejada PCOD 10,0 67 2.086,0 78,1 3,74 Joaquim B. Alcantara
Janota PCOD 10,4 931 1.967,0 76,1 3,87 Victorio Muggia
Chilena PCOC 4,6 635 1.595,0 49,9 3,12 João de M. Barros

Gralia PCOC •5,5 408 1.437,0 49,0 3,40 João de M. Barros

Ituana II PO 8,3 572 1.044,0 36,6 3,49 Joaquim B. Alcantara
Ipiranga NR — 1,.076 931,0 30,8 3,29 Antonio Caio S. Ramos
B. V. Turiba PCOC 2,9 1 .106 776,0 31,0 4,00 João de M. Barros

Raça Holandêsa vermelha e branca, 300 dias e menos, duas ordenlias.

Valquiria
Ancora
Serpentina
Lagosta
Sertaneja
Sonata
Joia

7/8 6,5 66 3.778,0 129,7 3,43 Orlando B. Pereira
PCOD 3,0 1.015 3.037,0 117,0 3,85 Gonçalves e Filho
3/4 9,0 1.016 2.496,0 80,1 3,21 Gonçalves e Filho
NR — 1.017 2.347,0 117,3 4,99 Gonçalves e Filho
PCOD 4,4 1.020 2.322,0 80,4 3,46 Gonçalves e Filho
7/8 8,5 336 2.098,0 76,9 3,66 Orlando B. Pereira
3/4 4,2 1.018 2.069,0 83,6 4,03 Gonçalves e Filho
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RESULTADOS DE CONTROLE
Colégio Adventlsta Brasileiro, Santo Amaro. Controle em 7-5-49.

Regime de semi-estabulagão, duas e três ordenhas. Holandêsa, variedade preta e branca.

N.O Nome da vaca Gráo de

sangue

Idade

anos e

mêses Controle

Dias de

lactação Deite Gordura %

45 Fortaleza PCOC 1.0 25,500 0,683 2,67
46 Belinha PCOC 8,1 3.0 56 25,600 0,830 3,24

140 Rainha PCOD 8,9 3.0 64 22,640 0,708 3,12
225 Boneca PCOC V.9 9.0 325 11,290 0,351 3,10
309 Marqueza PCOC 6,2 l.o 1 15,870 0,580 3,65
460 Platéa Sent. PCOC 5,5 6.0 251 15,490 0,584 3,77
478 FarropiUia Sent. PCOC 4.0 163 ' 20,040 0,717 3,57
812 Firmeza Sent. PCOC 4,7 2.0 28 20,450 0,716 3,50
925 Flora Sent. PO 4,4 2.0 29 21,810 0,538 2,46
948 Garça Sent. PCOC 3,9 11.0 386 21,820 0,721 3,30

1 .112 Julipa Sent. PCOC 2,5 3.0 62 15,700 0,519 3,30
1..113 Realeza Sent. PCOC 2,5 3.0 68 18,360 0,599 3,26
1..114 Lira Sent. PCOC 3,3 3.0 56 20,070 0,640 3,18

Orlando Barros Pereira. Rio Claro. Controle em 18-4-49.

Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas Holandêsa, var. vermelha e branca.

106 Duqueza 7/8 7,4 2.0 40 21,390 0,842 3,93
314 Alvorada 7/8 7,12 2.0 ' 44 16,720 0,643 3,84
333 Carioca 3/4 6,9 6.0 193 15,600 0,691 4,42
504 Amarelinha NR — 2.0 42 14,280 0,594 4,15
562 Maravilha 7/8 — 1.0 23 17,510 0,573 3,27
593 Platina PCOC 3,10 2.0 50 18,100 0,586 3,23
681 Oferta P S 62 PO 8,12 2.0 55 11,790 0,403 3,41
849 Cabana NR — 2.0 49 24,140 1,224 5,07
950 Sabiá II 7/8 — l.o 27 16,070 0,627 3,90

1.077 Veneza 7/8 6,2 5.0 142 11,980 0,504 4,20
1.130 Cintada 3/4 2,6 2.0 33 13,520 0,542 4,00
1.131 Carinhosa PCOD 2,9 2.0 44 11,210 0,360 3,21
1.138 Ibirá PCOD 1.0 25 10,610 0,329 3,10

Joaquim Barros Alcantara. Caçapava. Controle em 29-4-49.

Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Holandêsa, variedade preta e branca.

7/8 8,6 l.o 243 9,370 0,244 2,60
208 Inglezinha PCOD — 4.0 139 11,060 0,316 2,85
380 Alagoas PCOD — 4.0 129 10,080 0,329 3,26
381 Baroneza PCOD — l.o 3 16,090 0,440 2,73
395 Miragem PCOD 8,6 lO.o 316 10,630 0,348 3,27
571 Carmen PCOD — 1.0 27 12,450 0,524 4,20
817 Camila PCOD — 4.0' 136 11,830 0,414 3,49

1.140 Diamantina —

— 1.0 34 9,730 0,349 3,58

Carlos Alberto Willy Auerbach.

Regime de semi-estabulação, 3

Mogi das Cruzes. Controle em 23-4-49.

ordenhas. Holandêsa, variedade preta e branca.

59 Arboleda's Bena PO 5,12 9.0 274 13,950 0,490 5,60
72 Anilla PCOD 3.0 86 13,220 0,473 3,57
73 Alba PCOC — 4.0 115 15,760 • 0,863 5,47

231 Barreira 3/4 9,0 9.0 275 15,180 0,785 5,17
464 Sabina Pieb Domino PCOD 9.0 253 13,740 0,521 3,79
465 Sata Prilly PCOD 5,9 9.0 287 13,670 0,596 4,35
466 Arboleda's Jantje PO 5,11 9.0 301 11,300 0,567 5,01
467 Pantalla 2 PCOD l.o 225 9,740 0,456 4,68
468 Camila PCOD 5,11 l.o 224 14,040 0,688 4,90
497 Vera NR 6.0 212 13,160 0,727 5,52
634 Cristina PCOD 6.0 214 10,780 0,513 4,75

851 Gorita PCOC 5,0 5.0 133 12,200 0,588 4,81
852 Lorena PCOD 4,5 5.0 126 13,920 0,643 4,61
855 Vera II NR 5.0 123 12,810 0,599 4,67

1.030 Negrita PCOD 4,4 8.0 247 13,120 0,564 4,29

1.031 Fada 7/8 9,6 8.0 252 11,280 0,487 4,31
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Idade

N.o Nome da vaca Gráo de anos e Dias de

*angu6 mêses Controle laclaçSo Leite Gordura %

1.082 Verônica Imbú PGOD 2.9 4.0 134 11,510 0,515 4,47
1.141 Sabina Geres PGOG l.o 29 14,830 0,638 4,30
1.142 Arcadia Geres PGOG — l.o 19 15,530 0,588 3,78
1.143 B. V. Pantalla 532 PGOG —

1.0 21 17,230 0,670 3,88

Dr. João de Moraes Barros. Campinas. Controle em, 13-5-49.

210 Araçá PGOG — 1.0 28 13,970 0,510 3,65
297 Dundinha PGOG — 2.0 58 9,170 0,374 4,07
353 Melindrosa 7/8 5,11 6.0 173 13,580 0,455 3,35
355 Guafiba PGOD — 1.0 25 16,920 0,579 3,42
383 Faceira 7/8 — l.o 15 12,160 0,369 3,03
384 Rebeca 7/8 12,7 8.0 133 13,430 0,483 3,59
385 Cocada PGOG —; 2.0 33 17,230 0,482 2,79
404 Itapira PGOG 9,2 9.0 267 9,750 0,472 4,84
406 Pipoca 1/2 — 3.0 85 12,180 0,406 3,33
409 Araras PGOG 5,7 4.0 99 9,970 0,381 3,82
414 Tunisia PGOG 6,11 7.0 214 12,840 0,470 3,66
419 Dadá 7/8, 8,10 . 6.0 163 9,460 0,334 3,53
449 Araçall — — 1.0 18 17,620 0,474 2,69
475 Bolota 7/8 10,0 9.0 275 10,520 0,467 4,43
482 Luneta 7/8 8,10 6.0 168 9,680 0,331 3,41
484 Careta II PGOD — 3.0 70 12,110 0,399 3,29
499 Patusca PGOG 6,10 4.0 98 9,200 0,305 3,31
598 Duvidosa PGOG — 1.0 30 17,020 0,544 3,19

1.063 B. V. Oca PGOG 1,12 6.0 169 9,270 0,388 4,18
1.064 Rosinha PGOG 3,4 6.0 158 9,780 0,327 3,34
1.105 B.V. Rosinha II PGOG 3,4 6.0 114 11,150 0,380 3,40
1.130 B. V. Opala PGOG — 2.0 53 13,340 0,465 3,48
1.131 B. V. Ritoca PO — 2.0 44 / 12,520 0,409 3,26
1.144 Altair PGOD — l.o 28 15,850 0,469 2,95
1.145 Darci PGOD — l.ò 18 11,510 0,410 3,56

Sociedade Civil Fazenda Maria Amélia. Campinas. Controle em 11

Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Holandêsa,

-5-49.

variedade preta e branca.

269 Devota II PGOG 6,10 5.0 134 16,250 0,654 4,02
272 Ema III PGOG — 1.0 16 15,990 0,501 3,13
306 Nina II PGOG 6,7 9.0 261 11,800 0,423 3,58
307 Bagé II PGOG 4.0 114 13,030 0,592 4,54
360 Darci PGOG 7,10 8.0 227 14,120 0,617 4,36
365 Bonita NR — lO.o ^ 284 9,600 0,456 4,75
703 Cambraia PGOD 5,4 ' 6.0 161 11,300 0,353 3,12
821 Gitra II PGOD 5,10 5.0 145 11,180 0,358 3,20
822 Mascarada PGOD — 3.0 85 14,580 0,589 4,03
855 Golombina PGOD 3,9 5.0 147 > 12,940 0,576 4,45
930 Valsa PGOD — 2.0 62 12,170 0,410 3,36

1.038 Joana PO 4,5 9.0 267 9,760 0,343 3,51
1.041 Gravina PGOG 5,11 , 9.0 252 9,130 0,367 4,01
1.079 Pouca Plata PGOD 4,7 5.0 153 11,530 0,521 4,51
1.081 Dirce 3 PGOD 4,8 5.0 137 10,730 0,412 3,83
1.120 Violeta III 7/8 3.0 75 11,840 0,443 3,74

Victorio Muggia. Araras. Controle em 19-4-49.

Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Holandêsa, variedade preta e branca.

602 Iracema 7/8 9,8 8.0 235 12,410 0,494 3,98
658 Vanilda 7/8 — 1.0 1 13,480 0,264 1,95

1.083 Laranja PGOD — 4.0 101 9,060 0,308 3,39
1.108 Vilela II PGOD — 3.0 87 10,210 0,371 3,63
1.121 Violeta n PGOD

— 2.0 55 10,350 0,358 3,45

Dario Freire Meirelles. Campinas. Controle em 6-5-49.
Hcííime de campo com ração suplementar, três e duas ordenhas. Holandêsa, var. preta e branca.

670 ManoeUta S. M. PCOD 5,12 lO.o
672 Feiticeira S. M. PCOD 5,10 lO.o
674 Maripiera 64 PCOC 5,12 lO.o

JUNHO DE 1949
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216
283

21,460
12,960
11,728

0,690
0,267
0,480
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Idade

H.O Nome da vaca Gráo do anoc o Dias de

sangue mêsee Controle laclação LeUe Gordura %

676 Pompadour S. M. PCOD 5,10 3.0 69 17,970 0,504 2,80
678 Formiga PCOD 7,11 5.0 146 11,260 0,428 3,80
715 Martimas M. M. 113 PO 5,6 5.0 154 20,170 0,593 2,94
716 Ágata S. M. 7/8 4,7 7.0 200 16,740 0,566 3,38
717 W. M. L. Maid PO 7.0 212 14.470 0,536 3,70
749 Venus S. M. PCOD 15,12 6.0 175 15,310 0,431 3,81
835 Celina S. M. PCOD 5,12 6.0 173 9,940 0,333 3,35
836 P. AsterHelo O. PO 5,6 3.0 83 23,200 0,984 4,24
837 Furiosa PCOD 5,10 6.0 159 22,230 0,593 2,66
838 Altiva S. M. PCOD — 2.0 62 22,810 0,871 3,81
866 Maripiera 60 PCOC 6,5 3.0 68 17,040 0,676 3,96
867 Carolina PCOD 5,8 6.0 174 13,960 0,768 5,50

1.049 Alicita S. M. NR — 4.0 104 20,000 0,698 3,49
1.055 Alice S. M. PCOD 5,6 7.0 219 12,740 0,441 3,46
1.066 CacUda PCOD 3,11 6.0 167 9,660 0,291 3,01
1.068 Agripina NR 4,5 6.0 159 11,290 0,417 3,69
1.070 Muleta S. M. PCOD 4.0 5.o 134 10,300 0,498 4,83
1.071 Papuda S. M. PCOD 3,11 5.0 133 9,550 0,484 5,06
1.072 Armada S. M. NR 4,8 5.0 125 12,090 0,427 3,53
1.105 Vitamina PCOC 4.0 106 12,040 0,409 3,39
1.106 Lüith S. M. PCOD — 4.0 98 15,590 0,435 2,79
1.122 Albina S. M. PCOD 4,4 3.0 68 23,970 0,781 3,25
1.123 Cristal PCOD 4,5 3.0 74 26,430 0,660 2,49
1.124 Esperança S. M. PCOD 7,0 3.0 75 23,100 0,765 3,31
1.125 Florida S. M. PCOD 4,4 3.0 90 17,370 0,504 2,90
1.126 Rita 149 PCOD 7,9 3.0 87 18,470 0,681 3,68
1.127 Margot S. M. PCOD 5,0 3.0 83 18,710 0,544 2,90
1.128 Maripiera 62 PCOC 6,7 3.0 90 20,750 0,737 3,55
1.129 S.M. Dhalia Creamele PO 3,4 3.0 65 16,080 0,557 3,46
1.134 Catarina — 2.0 49 21,770 0,629 2,88
1.135 Inglide — — 2.0 43 20,580 0,607 2,94
1.137 Coréa S. M. PCOD 5,6 7.0 113 24,290 0,768 3,16
1.149 Frisia S. M. — — l.o 27 18,760 0,640 3,41
1.150 Colega S. M. — — l.o 22 20,010 0,411 2,05
1.151 Cambridge — — 1.0 23 20,160 0,628 3,28
1.152 Lalaur Delina — — l.o 24 22,770 0,571 2,50

Companhia Agrícola Maristela. Tremembé. Controle em 20-4-49.
Begime de campo com rasão suplementar, duas ordenhas. Holandêsa, variedade preta e branca.

753

765

779
781
805

808
810

846
885

896
941

956
1.061
1.078
1.084
1.085
1.086
1.088
1.089
1.091
1.136
1.153
1.154

Lindoia
Coronha
Londrina
Jacutinga
Cotija
Camurça
Nevada

Virgínia
Turca
Persa
Julieta
Palmeira
Magnesia
França
Bagdad
Neblina
Folia
Damacia
Cubana
Tijuca
Sianêsa
Senira
Ursa

76 í—

1/2
3/4
3/4
1/2
PCOD

PCOC
PCOD

PCOC
PCOD

PCOD
3/4

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
3/4
PCOD

PCOD

7,12
8,12
7,10
7.7

5,1
4,11
4,1

3,7
4,11

4,11

4.0 132 17,150 0,596 3,47
2.0 52 18,650 0,549 2,94
4.0 144 14,200 0,507 3,57
2.0 74 12,400 0,504 4,06
l.o 3 13,700 0,460 3,35
2.0 63 11,250 0,446 3,96
4.0 140 13,700 0,460 3,35
2.0 74 15,100 0,564 3,73
3.0 156 11,900 0,464 3,89
l.o 28 10,800 0,385 3,56
3.0 104 11,000 0,325 2,95
2.0 74 13,350 0,464 3,47
6.0 177 12,600 0,453 3,59
4.0 138 14,480 0,575 3,97
3.0 113 14,250 0,589 4,13
3.0 — 12,750 0,373 2,92
3.0 104 14,500 0,442 3,04
3.0 173 13,900 0,443 3,18
3.0 97 13,800 0,544 3,94
3.0 — 10,150 0,390 3,84
2.0 75 10,300 0,289 2,80
l.o 25 11,950 0,403 3,37
l.o 28 12,350 0,359 2,90

REVISTA DOS CRIADORES
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Nome da Taom

Companhia Agrícola Maristela. Tremembé. Controle em 11-5-49.

753 Lindoia 1/2 8,0 5.0 153 17,650 0,633 3,58
763 Buldoga PCOD — l.o 25 10,350 0,398 3,84
765 Coronha 3/4 9,0 3.0 73 16,600 0,540 3,25
779 Londrina 3/4 7,11 5.0 165 14,330 0,524 3,65
805 Cotija PCOD 2.0 24 17,500 0,535 3,05
808 Camurça PCOC 5,2 3.0 84 12,350 0,501 4,05
810 Nevada PCOD 4,12 5.0 161 15,100 0,551 3,64
842 Lorena 4,o t 137 10,570 0,408 3,85
846 Virgínia PCOC 4,2 3.0 95 13,300 0,557 4,18
883 Otawa PCOD l.o 20 16,650 0,544 3,26
885 Turca PCOD — 4.0 197 14,300 0,557 3,89
896 Persa PCOD — 2.0 49 11,480 0,439 3,82
941 Julieta 3/4 — 4.0 125 12,380

12,350
0,403 3,25

956 Palmeira PCOD — 3.0 95 0,426 3,44
1.061 Magnesia PCOD 3,8 7.0 198 12,700 0,438 3,44
1.078 França PCOD 4,12 5.0 159 14,250 0,481 3,37
1.084 Bagdad PCOD — 4.0 134 15,610 0,614 3,93
1.085 Neblina PCOC — 4.0 — 9,750 0,258 2,64
1.086 Folia PCOD — 4.0 125 15,000 0,503 3,35
1.088 Dalmacia PCOD — 4.0 194 12,350 0,366 2,96
1.089 Cubana 3/4 — 4.0 118 15,550 0,631 4,05
1.091 Tijuca PCOD — 4.0 — 10,850 0,360 3,31
1.136 Sianêsia PCOD 4,12 3.0 96 11,780 0,364 3,08
1.154 Ursa — — 2.0 49 13,150 0,454 3,45

Gonçalves e Filho. Pinhal. Controle em 12-4-49.

Regime de campo com ragão suplementar, duas ordenhas. Holandêsa, var. vermelha e branca.

560 Invasão 7/8 10,8 9.0 238 11,100
1.062 Granada 3/4 — 7.0 158 13,900 —

1.115 Jacutinga 3/4 7,1 3.0 54 19,100 —

1.116 Friza PCOD 10,6 3.0 61 17,300 — —

Gonçalves e FiUio. Pinhal, Controle em 3-5-49

Regimeí de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Holandêsa, var. vermelha e branca.

560 Invasão 7/8 — lO.o 257 10,380 0,472 4,54
1.014 Sonata 7/8 — 1.0 2 17,720 0,610 3,44
1.062 Granada 3/4 — B.o 177 11,530 0,535 4,64
1.115 Jacutinga 3/4 7,2 4.0 73 16,970 0,805 4,74
1.116 Friza PCOD 10,7 4.0 80 17,250 0,572 3,31
1.157 Jamaica 3/4

—
l.o 1 18,650 0,775 4,15

Observações: — Hol. ^ Holandêsa; p b — preta e branca; v b — vermelha e branca; n r — não registrada;
PCOC _ pura por cruzá de origem conhecida; PCOD — pura por cruza de origem desconhecida; PO — pu
ra de origem; LM — livro de mérito.

São Paulo, Maio de 1949.

(a) FIDELIS ALVES NETO

/UNHO DE 1949 — n —
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I Cotações dos Produtos Lácteos ★
Movimento de Maio

de 1949

L

!:

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS

Preço para consumo em S. Paulo e Preço de venda a domicílio:
Tipo A (de granja) Cr$ 5,80

j 00 tipo B 3,80

2.

Santos, aos produtores no inte
rior de acordo com deliberações
— mínimo Cr$

Da usina para o varejista Cr§ 2,50

(f

Preço a ser pago pelas usinas, cooperativas Cr$
ou não aos produtores 1,60

Preço do entreposto para a usina 2,10
Preço do Entreposto para as leiterias, en

tregue no Entreposto 2,25
Preço do Entreposto para os carros tanques 2,80
Preço dos carros tanques, litro 2,50
Preço dos carros tanques, % litro 1,30
Preço de venda nos postos, a granel, litro 2,50
Idem, idem, % litro 1,30
Preço de venda pelos postos a domicílio, li

tro, CEL 3,00

tipo C

DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE 1947):

2,80

Preço de venda pelos postos a domicílio, Cr$
Vi CEL 1,60

Preço das leiterias para os ambulantes, litr. 2,50
Preço dos ambulantes a domicilio, litro .. 2,30
Idem, idem, yz litro 1,50
Preço das leiterias, no balcão, litro 2,50
Idem, idem, Vz litro 1,30
Idem, idem, 14 litro 0,70
Preço das leiterias para os cafés, litro in

clusive carreto 2,60
Preços das leiterias e cafés, serviço nas

mesas 3,00
Idem, idem Vz litro 1,80
Idem, idem litro 0,80

3. DE CONSUMO EM CIDADE NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO:

Preços de venda a varejo, em
Preço para os produtos — mí

nimo Cr$ 1,20

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS

Leite integral, entregue na fá

brica ou usina — mínimo

— interior Cr$ 1,00 a 1,60

Leite integral entregue na fá

brica ou usina — mínimo

— Capital Cr§ 1,10 (*)

Leite integral posto na fábrica

pago pela fôrma de gord.

butirométrica Cr$ 0,70 a 0,75

Em meados de Outubro, a Comissão Esta
dual de Preços tabelou o preço da manteiga,
expedindo para isso, a portaria que está assim
redigida:

"O vice-presidente, em exercício, da Comis
são Estadual de Preços, usando das atribuições
que lhe confere o decreto-lei n.o 9,125, e de
acordo com o que foi decidido em plenário,

RESOLVE:
I Fica estipulado para a manteiga fres

ca (em pacote ou lata, bem como para a salga
da em pacote ou lata) o preço máximo cons
tante da seguinte tabela;

MANTEIGA FRESCA
Quilo

ATACADO — l.o 32 00
Idem — 2.a 26!oo
VAREJO - l.a 36,00
Idem — 2.a 34,00

MANTEIGA SALGADA
Quilo

ATACADO — l.a 31,00

cidades onde existem usi
nas, até

Idem, em cidades onde não
existem usinas, de Cr§

— Est. de São Paulo

Em creme, entregue na fábri
ca ficando o produtor
com o leite desnatado

Em creme na fazenda
Gordura butirométrica, na fá

brica, ficando o produtor
com o leite desnatado,
por quilo Cr$ 30,00 a 22,00

Gordura butirométrica, na fá-
zenda, transporte por
conta da fábrica, ficando
o produtor com o leite
desnatado Cr§ 19,00 a 21,00

Cr$ 1,80 a 2,20

1,70 a 2,90

Cr$ 0,80 a 1,00

Idem — 2.a 28,00
VAREJO — l.a 35,00
Idem — 2.a 32,00

II — Os preços máximos para o varejo, pa
ra quido e fração de quilo são os constantes da
seguinte tabela:

MANTEIGA FRESCA
l.a

Quilo 36,00
Vz quilo " 18,00
% quilo 9,00
Vz quilo 4,50

MANTEIGA SALGADA
l.a

Quilo 35,00
Vz quilo 17,50

quilo 8,90
Vs quilo 4,50
III — Esta portaria entra em vigor na da

ta de sua publicação, com vigência até 31 de
dezembro de 1948, revogadas as disposições em
contrário."

— Varejo
2.a

34,00
17,00

8,50
4,30

2.a
32,00
16,00

8,00
4,00



QUEIJO Kg. — produtos de l.a qualidade

(Atacado)

Prato
Parmesão Nacional
Parmesão Argentino
Minas
M. Curado
Tipo Reino ^ enlatado, cx. 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, idem
Clab (fundido) cx. c. 48 pacotes de Vi kg„ c. pacote
(Marca "Borboleta") cx. c. 4 blocos de 2/2 kgs

LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido na fábrica ...

LEITE EM Pó — (a granel) Kg.

Magro
Gordo V....
L A C T O S E "Bocke" — Kg.
Em saca de 20 kgs.
Em lata de 10 kgs
Em lata de Vi kg
CASEINA — Kg.
De l.a qualidade
Argentina "

•e^icLS e

BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se
bezerros puros com pedigree, vacas e be
zerras de 3/4 acima. Granja "Viana". Km.
24 da Estrada de Cotia. Caixa Postal,
3520. São Paulo.

ADUBOS SEMENTES — Todos os mate
riais agrícolas. Agentes do Salitre do Chi
le. Solicite lista de preços. ARTHUR
VIANNA CIA. MAT. AGRÍCOLAS. —
Caixa Postal, 3520. São Paulo.

SCHWYZ — VENDEM-SE GARROTES
DESDE 1/2 SANGUE ATE' PUROS, FI
LHOS DE TOUROS PUROS DE ORI
GEM, COM ASCENDÊNCIA LEITEIRA
ACIMA DE 5.670 QUILOS EM 300 DIAS
DE LACTAÇÃO. FAZENDA "PIRAJÁ",
PEDREIRA, S. P.

GADO CARACÚ — Tenho para venda 5
vacas e 4 novilhas de 2 a 3 anos e puro
sangue. Tratar com O. Cardoso, telefo
ne 4-6464 — Capital.

A T A C A D O

São Paulo Rio de Janeiro

Cr§ 16,00 a 20,00
18,00 a 25,00
24,00 a 28,00
16,00 a 18,00

Cr$ 20,00 a 25,00
23,00 a 24,00
20,00 a 30,00

20,00 a 25,00
48,00

180,00 180,00

9,00 a 11,00
14,00

^acu^as

REVISTAS

COLEÇÕES DA "REVISTA DOS CRIA
DORES" — Ano de 1948, encadernadas e
ao preço de Cr$ 120,00. Pedidos à reda
ção.

PORCOS

da RAÇA CARUNCHO — Temos à ven
da leitões de ótima procedência, com 3
meses de idade. Vacinados contra a Pes
te Suina. Sylvia Magalhães, Fazenda do
Cedro, Agulhas Negras, E. F. C. B., Es
tado do Rio. Telefone, 1-114, Rezende.

PORCOS PIAU E CARUNCHO — Ven
dem-se leitões selecionados a Cr$ 500,00
e casais a Cr$ 1.000,00, de 3 a 5 meses.
Granja Vianna. Km. 24. Estrada de Co
tia. (3aixa Postal, 3520. São Paulo.
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE MAIO

Durante o mês de Maio de 1949 o merca
do do gado de córte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações:

BOVINOS PARA ENGORDA Por rez
Cr$ Cr$

Barretos 800,00 a 950,00

Triângulo 750,00 a 900,00
Goiás 700,00 a 850,00

Mato Grosso 650,00 a 800,00

Os preços variaram conforme tipo, qualidade,
éra e apartação.

NOVILHOS PARA ABATE

Por arroba
Barretos S. jPauIo

Novilhos consumo 67,00 68,00

Carreiros e marrucos 64,00 63,00

Vacas 60,00 63,00

Conserva 50,00 48,00

Vitelos Quilo 5,00

MAQUINAS PARA CORTAR

CAPIM E CANA

"MARUMBY"

Esta máquina é

indispensável nas

fazendas de criar.

Proporciona grande

economia de traba

lho, é muito simples,

de construção foirte

e de grande resistên

cia. As facas de

tempêra especial, são

duríssimas e des-

mntaveis, o que as

toma fáceis para se

rem amoladas.

Preço Embarcado Cr.$ l.lOOrOO

suínos para engorda

(Bcise 5 arrobas) Por rez
Barretos Cr$ 390,00

Barretos S. Paulo

suínos para abate Por arroba
Enxutos Cr$ 145,00 170,00
Gordos Cr$ 155,00 175,00
Especiais Cr$ 165,00 180,00

CARNE BOVINA (No tendal)
Por quilo

Dianteiro Cr$ 4,25
Trazeiro comum Cr$ 4,95
Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 5,00

COUROS DE BOVINOS (Salgados)
Barretos S. Paulo

Couros de bois - Tipo fri-
Por quilo

gorifico ; Cr$ 7,90 8,00
Couros de vacas Cr§ 7,80 7,80
BANHA Por quilo
Em rama Cr$ 16,00 16,30
Em latas ou caixetas .... Cr$ 16,00 16,70

FERAMENTAS PARA

FOICES DE AÇO

CORTE E FENAÇÃO

Arti£0 Refor
çado capa
Cr.$ 25,(10

FERRO PARA ROÇADA

E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo,

cada Cr$ 25,00.

ASSOCIAÇAG DOS CniADDRES
RunSEnnDORFEiJo/30-S/Lojfl-SnO PffULO
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SlUJADEIIi 2r
de valor curativo INDISCUTIVEI
abase de (AMINOBENZENESULPHO n a mi DUM)-

INDICAÇÕES:
PNEUMONIAS, (PSEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES

PUERPERAIS OU INFECÇoES UTERINAS PROVENIENTES
DAS RETENÇÕES PLACENTÁRIAS, SEPTICÊMIAS, MAMITES

GARROTILHO, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA".
REGISTRADO NO D.N.P.A. SOB N.o 258 EM 24-9-46

À VENDA NA:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 S. Loja

O
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E s 1anc i a mazonas

PARA AS NOVILHAS DESTINADAS AO BRASIL

IMPORTAÇÃO DE ANIMAIS SOB ENCOMENDA

•AS,T Á,.R/ :

SOCIEDADE IMPORTADORA ANIMAIS DE RAÇA LTDA.
BUA 15 DE NOVEMBRO, 178
TELEFONE 3-5661

CAIXA POSTAL Mõé
SÃO PAULO

Sob.

O o
•i£
End. TelegrâfIcó

PEVIANI"

RUA DO

:,c. í \y:l

c A R M o , 6 2
TELEFONE '23-2187
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RIO DE janeiro


